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O trabalho que ora apresentamos, constitui a nossa memória do fim de curso, designado à 
obtenção do grau de Licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa, vertente 
Direcção Pedagógica e Administração Escolar na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
 
Tem como tema “Projecto Educativo e Inclusão Sócio-educativa nos Jardins de Infância”, 
estudamos o caso concreto do Jardim “ Projecto Escola de Vida – Jardim Infantil” sito em 
Achada São Filipe, cidade da Praia. 
 
O Projecto Educativo é um documento que serve de guia/direcção as orientações educativas, 
um instrumento que permite projectar o futuro, esclarecendo o porquê e o para quê das 
actividades escolares, que diagnostica as situações reais vividas pelas escolas, identifica os 
recursos adequadas para as diversas situações, desenvolve estratégias/metodologias que 
permitem a inclusão de todas as crianças nos centros educativos, assim como, abrange todos 
os elementos da comunidade educativa na consecução dos objectivos da Instituição. 
 
Deve ser um documento atractivo, benéfico e funcional para toda a comunidade educativa, 
coerente com os outros instrumentos de gestão das instituições, inovador, atento as realidades 
locais, pautando para promover a igualdade de oportunidades à todos. 
 
As informações foram recolhidas através da aplicação de entrevista/questionários as 
monitoras de Infância, a Directora do Jardim, aos Pais Encarregados de Educação e os 
técnicos do Pré-escolar. 
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futuro a construir, uma ideia a transformar em acto.” 
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As mudanças sociais e políticas tem vindo a aumentar levando a uma nova concepção das 
escolas e essas mudanças de democratização, impôs-se como um desafio ao sistema 
educativo. Este princípio de democratização e a preocupação da qualidade de educação, 
induziu a um conjunto de atitudes e decisões que conduziram as instituições educativas a 
desenvolverem uma postura inovadora que as permite acompanhar a essas mudanças. 
Assim sendo as instituições educativas (neste caso concreto jardins de infância), tem um papel 
importante no processo de desenvolvimento das crianças, mediante uma gestão pedagógica 
eficaz, que procura o desenvolvimento das distintas esferas da personalidade das crianças, 
estabelecendo metodologias, estratégias de ensino específicas a idade de cada criança, e ainda 
que integra a todas as crianças, mesmo as com Necessidades Educativas Especiais, 
transmitindo-as amor, carinho, protecção, permitindo-os estabelecer laços de amizade, de 
desenvolverem-se fisicamente, cognitivo, emocionalmente e de serem membros activos na 
construção dos seus conhecimentos. 
Assim sendo, a lei de bases do Sistema Educativo Caboverdiano, enaltece a importância da 
educação a todas as crianças, dando protecção a infância em colaboração com a família 
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através de um conjunto de actividades cujo objectivo principal é o crescimento da criança em 
todos os aspectos (cognitivo, emocional, afectivo, social, psicomotor) preparando-as para o 
ingresso no sistema escolar. Permite ainda as crianças, adquirirem e viverem experiências 
dinâmicas e activas partilhadas em ambientes alegres, cheio de entusiasmo, criatividade, 
autonomia contribuindo para o seu crescimento pleno e para o sucesso escolar futuro.    
O desafio hoje em dia posta as instituições educativas é a formação de cidadãos capazes de 
julgarem com o espírito crítico e criativo, de compartilhar, de dotar de autonomias que as 
permitem interagir com o meio e de se empenharem na sua transformação progressiva. É 
neste sentido que surge a preocupação as instituições educativas de traçar planos, orientações 
que as permitem atingir os objectivos preconizados, elaborando um Projecto Educativo 
próprio, servindo como guia as orientações educativas e capaz de formar cidadãos mais 
solidários e responsáveis. 
Segundo (Vidal, Cárave e Florêncio, 1991,p:120) salientam que: 
“Falar de projecto em educação significa falar de intenções e de adequação, podendo 
definir-se como "a exposição, adaptação e desenvolvimento dos objectivos e das 
experiências educativas que se pretendem a um nível, etapa, ciclo ou área de ensino ou 
educação concreta. Neste sentido, pode falar-se de Projecto Educativo quando nos 
referimos às intenções, objectivos, formas e experiências que uma comunidade 
educativa entende que deve prosseguir e proporcionar numa situação sociocultural 
determinada”. 
Assim, pretendemos com este trabalho esclarecer a importância do Projecto Educativo na 
educação de Infância e sobretudo dar ênfase a participação das crianças nas actividades do 
jardim, sem barreiras, encarando cada criança como um elemento activo dessa comunidade, 
capaz de colaborar de forma responsável, autónoma, conhecendo os valores e as culturas que 
norteiam a sociedade. 
Realçando também a educação para a cidadania, sendo que se inicia na família mas cabe aos 
Jardins de infância/escola dotarem de autonomia para darem continuidade a esse processo de 
humanização/ conhecimento de certos valores (morais e éticos). 
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Ainda, pretendemos salientar a importância da educação Inclusiva na fase pré-escola sendo 
que é o pilar na construção dos conhecimentos, que permite as crianças com NEE, terem 
acesso as classes comuns, aprenderem juntos com as outras crianças embora tendo objectivos 
e o ritmo de aprendizagem é diferente, por outro lado, é entendido como um decurso social 
onde todas as crianças têm direito a escolarização e de sentirem que atingiram os seus 
potenciais. 
Justificação da escolha do tema 
 
O motivo que nos levou a escolher o tema: Projecto Educativo e Inclusão Sócio-educativa nos 
jardins de Infância, advêm dos conhecimentos adquiridos durante o curso, em específico 
conhecimento adquiridos através das disciplinas de gestão de projectos e sociologia da 
Educação. 
Através da disciplina gestão de projectos, tivemos a oportunidade de analisar a importância da 
elaboração de um Projecto Educativo para as instituições educativas, utilizando o modelo 
FOFA, que permite-nos indicar os pontos fortes, as oportunidades, as fraquezas e as ameaças 
que uma determinada instituição enfrenta e ao mesmo tempo traça-se as oportunidades que 
permite superar as fraquezas e possíveis ameaças. 
Também através da disciplina Sociologia da Educação que é uma das ciências humanas que 
estuda as unidades que formam a sociedade ou seja estuda o comportamento do homem em 
função do meio em que esta inserido e os processos que interligam os indivíduos em grupos, 
associações e instituições. Através desta disciplina pode-se averiguar que os estudos feitos 
pelos sociólogos cobrem a todas as áreas do convívio humano – desde as relações na família 
até a organização das grandes empresas e o papel da política na sociedade ou o 
comportamento religioso.  
Assim sendo estas duas disciplinas em específicas, despertou o nosso interesse, para a 
elaboração de um Projecto Educativo e ao mesmo tempo falar da inclusão sócio-educativa na 
Educação Infantil que engloba as relações da família, da sociedade, das instituições, sendo 
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que esta fase é o alicerce na construção dos conhecimentos e valores que norteiam a nossa 
sociedade. 
O foque neste trabalho é propor um Projecto Educativo que contempla a educação inclusiva 
das crianças independente das suas condições físicas, intelectuais, sociais e emocionais, a 
serem recebidos em todos os centros educativos, sendo que todas as crianças tem o direito a 
educação. 
Pergunta de Partida 
 
A educação pré-escolar, como já referido anteriormente é o pilar no desenvolvimento sócio- 
cognitivo, efectivo e emocional das crianças, por isso carece de uma atenção pormenorizada, 
permitindo as crianças prosseguirem sem apresentar futuramente grandes problemas. Uma 
criança sem o preparo necessário, pode apresentar algumas dificuldades nas outras fases 
escolares, relacionadas com a coordenação motora fina, orientação espacial ou até mesmo o 
simples segurar um lápis correctamente. 
Para que uma criança possa aprender e acompanhar o processo de aprendizagem, ela precisa 
ter auto-estima elevada, emocionalmente tem que se sentir bem, ter confiança em si mesma 
para poder enfrentar as dificuldades durante o processo de aprendizagem. Além desses 
aspectos as crianças precisam apresentar características de socialização, independente do seu 
temperamento, ela deve saber portar em comunidades, deve saber respeitar os outros, saber 
quais são os seus limites, estabelecer boa comunicação, saber ganhar e saber perder, ter boas 
maneiras enfim. 
Dentro deste âmbito, o Projecto Educativo pode ser um instrumento valioso para atender a 
essas necessidades, permitindo-nos analisar, traçar os objectivos, estratégias, metodologias 
que permite-nos trabalhar com as crianças com NEE, incluindo-as no sistema educativo e 
usufruindo dos mesmos direitos e oportunidades que as outras crianças. O P.E faz-se de uma 
instituição autónoma, responsável, capaz de caminhar e alcançar os seus propósitos, 
trabalhando sempre em parceria com os Pais – Encarregados de educação, Monitoras, 
autarquias, sociedade no seu geral buscando aprimorar cada vez mais. 
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Temos que pautar para a inclusão sócio-educativa em todos as fases escolares, dando a 
igualdade de oportunidades para todas as crianças em especial as com Necessidades 
Educativas Especiais e mesmo é um dos objectivos da nossa Lei de Bases a igualdade de 
oportunidades para todos.  
Tendo em conta esses aspectos, colocou-se a seguinte pergunta de partida: 
“Em que medida uma instituição de Educação Infantil que desenvolve o seu trabalho 
orientado por um Projecto Educativo garante a inclusão sócio-escolar (futura) das suas 
crianças?” 
Pressuposto básico 
Tendo em conta a nossa pergunta de partida, e com o propósito de encontrar resposta nesta 
pesquisa, presumimos que uma instituição de educação Infantil, que possui um P.E próprio 
encontra-se capaz de lidar com as crianças com NEE, pautando para a igualdade de 
oportunidades a todas as crianças.  
Objectivos Gerais/Específicos 
 Objectivo Geral 
 Despertar as instituições de Educação de Infância, a importância da elaboração 
de Projecto Educativo que orientam esse subsistema educativo, para o 
cumprimento eficaz da sua função a nível social e educacional. 
 Objectivos específicos  
 Clarificar o conceito de Projecto Educativo; 
 Identificar as vantagens que traz um Projecto Educativo para o garante de 
autonomia e a qualidade num Jardim; 
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 Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 
relações de efectiva colaboração com a comunidade;  
 Promover um trabalho em conjunto com a família; 
Fundamentação Metodológica 
Este trabalho científico, esta dividida em duas partes:  
Na parte teórica recorremos a diversos autores e bibliografias que abordam a questão de 
Projectos Educativos na Educação de Infância e a parte prática do nosso trabalho é a pesquisa 
feito no terreno ou seja no jardim em estudo. 
O paradigma metodológico seguido nesta memória é o método qualitativo, pois permite-nos 
descrever o objecto de estudo de forma mais extensa e neste caso concreto, possibilita a 
compreensão e descrição da comunidade educativa (alunos, responsáveis do Jardim, Pais 
encarregados de Educação, ambiente…), no seu todo.  
Ainda permite-nos aplicar questionários com questões abertas dirigidas, as monitoras e aos 
Pais/encarregados de Educação, além dos questionários, elaboramos um guião de entrevista e 
aplicamo-las as pessoas com responsabilidades acrescidas na matéria, sendo que permite-nos 
contacto directo com os entrevistados. 
Posteriormente os dados serão analisados e confrontados de forma a ter ideias claras da sua 
importância na educação de Infância. 
Segundo Naanen (1979:520)
1
, “o Paradigma Qualitativo procura reduzir a distância entre 
indicador e o indicado, entre a teoria e os dados, entre o contexto e a acção, permitindo ao 
pesquisador vivenciar os factos tornando-se mais fácil a compreensão dos fenómenos 
estudados”. 
                                                 
1
 http://www.astresmetodologias.com.br/modulo4.htm em 05.05.2010 
Projecto Educativo e Inclusão Sócio-educativa nos Jardins de Infância 
Estudo de Caso Jardim Projecto Escola de Vida 
 
21/115 
Algumas características do método qualitativo: 
 Compreensão profunda do contexto/ambiente em estudo; 
 O pesquisador vivência e observa os factos de forma directa; 
 Flexibilidade na pesquisa pois não hipótese fortes no inicio da pesquisa; 
 Permite-se organizar os acontecimentos ao longo do tempo; 
 Possibilita a descrição dos factos; 
Para o desenvolvimento do trabalho utilizamos as seguintes técnicas de colecta de dados: 
 Revisão Bibliográfica e documental – é analisar de forma crítica, as publicações 
(livros ou documentos) numa determinada área de conhecimento, e ainda permitir 
comparar as ideias sobre o mesmo assunto sob diferentes perspectivas e autores. 
Como o próprio nome diz é rever/examinar os livros e documentos do assunto em 
estudo. 
 Questionário – é um instrumento de recolha de dados organizados, utilizando um 
inquérito com questões abertas e fechadas, sobre um determinado objectivo. 
Marques Ramiro (2000:153) define questionário como um “instrumento de recolha de dados, 
concebido de uma forma estruturada e dirigida em função dos objectivos da investigação e 
das questões particulares” 
As perguntas que fazem parte do questionário podem ser de respostas abertas ou fechadas, 
com questões bem organizadas e bem estruturadas. 
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Wikipédia, a enciclopédia livre define o questionário como uma técnica de investigação 
constituída por um conjunto de números mais ou menos elevados de questões e são 
apresentadas por escrito a um grupo de pessoas pré seleccionados, com o objectivo de 
propiciar determinado conhecimento ao pesquisador.
2
 
Vantagem de aplicar os questionários é que abrange a grandes números de pessoas, de 
diversas localizações geográficas; As respostas poderão ser anónimas e poderão responder as 
questões no momento mais apropriado.  
 Entrevista – é uma técnica de obter dados, através do diálogo, entre duas ou mais 
pessoas. Por sua vez não se distância do questionário pois inclui perguntas e respostas 
mas de maneira oral, assim instaura uma verdadeira troca, durante a qual o entrevistado 
poderá exprimir de forma espontânea as suas percepções, experiências através das 
perguntas formuladas. 
 Análise e tratamento dos dados – após a recolha dos dados, procedem a análise de 
todas as respostas dos entrevistados sobre o mesmo assunto e chegar a uma conclusão. 
Ainda permite-nos saber a essência verídica dos factos mediante as colaborações dos 
participantes. 
População e amostra 
 
Amostra segundo Lopes Jorge (2006:33) “é a fracção ou uma pequena parte de um estudo 
Cientifico na qual através de critérios determinados faz-se a demonstração do universo de 
estudo científico para demonstrar um todo” 
Segundo Marques Ramiro (2000:14), “amostra é um termo que designa um grupo de sujeitos 
junto dos quais se tenciona realizar a investigação”. 
                                                 
2
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Ainda salienta que há vários tipos de amostra, a amostra aleatória em que os individuos foram 
escolhidos por acaso e a amostra estatificada implica a criação de grupos homogéneos com 
respeito as caracteristicas que se estuda. 
Segundo Beurem (2003:120) citado por Lopes Jorge (2006:33), diz que a amostra “é uma 
pequena parte da população ou do universo seleccionado em conformidade com as regras”. 
Para a selecção da nossa amostra, utilizamos a amostragem probabilística que segundo Parker 
(2000:141) citado por Lopes Jorge (2006:34), “ a probabilidade de qualquer membro da 
população útil seleccionado, faz parte da amostra final e é conhecida, o que significa um 
conhecimento extenso e completo da composição e do tamanho da população”. 
E ainda Richardson (1999:158) citado por Lopes Jorge (2006:33), complementa a definição 
dizendo que “cada unidade ou membro de uma população, ou universo, denomina-se 
elemento, e quando se toma certo números de elementos para averiguar algo sobre a 
população, esta se falando em amostras. Assim, amostra é qualquer subconjunto do conjunto 
universal ou da população” 
Marques Ramiro (2000:148) define população “termo que em estatisiticas, designa grupo de 
sujeitos cujos caracteristicas se pretende estudar”, mas devido a dificuldade de efectuar a 
investigação sobre a totalidade dos sujeitos, quando a população é muito grande, procede-se a 
extração de uma amostra representativa. 
A nossa população é o Jardim PEPE III, (as crianças, os funcionários, as monitoras, a 
direcção da escola, Pais encarregados de educação) que corresponde na realidade a nossa 
amostra sendo que a nossa população é reduzida. 
Estrutura do trabalho 
Quanto a estrutura do nosso trabalho, está organizada em cinco capítulos para além de uma 
Introdução e Conclusão. 
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O primeiro capítulo intitulado Enquadramento Conceptual e Teórico, permite-nos esclarecer 
alguns conceitos relacionados com o Projecto Educativo que é a essência deste trabalho e do 
mesmo modo cruzar as ideias e teorias sob perspectivas de diversos actores. Também neste 
capítulo, abordamos alguns modelos pedagógicos em concreto o modelo construtivista que vê 
a criança, como o sujeito activo e participativo no processo ensino/aprendizagem.  
No segundo capítulo, cujo título é a Estrutura e Organização Pedagógica da Educação Pré-
escolar em Cabo Verde, fizemos uma abordagem da educação pré-escolar em Cabo Verde 
desde a sua origem, quanto aos seus objectivos, estrutura e organização do sistema educativo 
e alguns indicadores para o ensino pré-escolar a nível nacional.  
O terceiro capítulo, debruça sobre O Projecto Educativo – Um instrumento de gestão sócio-
educativo nos jardins de infância, onde destacamos os instrumentos pedagógicos que ajudam 
na organização e gestão dos jardins, dando uma contribuição importante quanto a organização 
dos espaços e acima de tudo melhoria da qualidade de ensino. Tambem salientamos as 
Politicas Educativas traçadas a nível do pré-escolar, quanto as suas concretizações na vida 
prática. O Projecto Educativo é considerado um dos instrumentos de gestão pedagógica mais 
importantes, contribuindo para a autonomia das instituições. 
Quanto ao quarto capítulo, é dedicado a parte prática do trabalho realizada em Achada São 
Filipe - no Jardim Infantil “Projecto Escola de Vida”. Fizemos a descrição da Instituição, o 
seu enqudaramento legal, os objectivos pretendidos, a filosofia do jardm e a descrição quanto 
a organização e gestão do jardim. Aplicamos questionários as monitoras, Pais Encarregados 
de Educação e entrevistamos os técnicos da Educação e a direcção do Jardim. 
O Quinto capítulo dedica-se a apresentação e análise dos dados recolhidos da pesquisa e 
elaboramos uma proposta de Projecto Educativo para os jardins de Infância, destacando os 
cinco factores criticos para o sucesso dos jardins, definição das áreas estratégicos e 
metodológicos de Intervenção, o plano de monotorizaçao e a avaliação do projecto. 
E finalmente, após a conclusão que sintetiza todo o percurso efectuado, deixamos algumas 
propostas de melhorias, apresentamos as referências bibliográficas consultadas e os anexos 
que servirão para eventuais esclarecimentos.  
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Capítulo 1:  - Enquadramento Conceptual e Teórico 
 
Segundo Guia de Actividades curriculares para a educação pré-escolar (S/D:8) “ jardim de 
infância é considerado como um estabelecimento de educação que presta serviços orientados 
para o desenvolvimento e a aprendizagem da criança proporcionando-lhe actividades 
educativas e actividades complementares de apoio à família”. 
O quadro teórico desta investigação desenvolve-se com base em alguns conceitos que 
consideramos fundamentais, para melhor compreensão do tema, tais como: autonomia, 
participação, cidadania, Inclusão /Integração, Projecto Educativo e a Comunidade Educativa. 
1.1 Clarificação Conceptual 
1.1.1 Conceito de Autonomia 
De acordo com Machado (1999) a autonomia significa, em sentido genérico, o poder de se 
auto determinar, de auto regular os próprios interesses – ou o poder de se dar a própria norma 
opondo-se, assim, a «heteronomia», que traduz a ideia de subordinação a normas dadas (e 
impostas) por outrem. 
No dicionário ilustrado de língua portuguesa o conceito de autonomia é definida como uma 
condição ou qualidade de autónomo, independência, é um direito que a escola ou qualquer 
outra instituição sente ao governar as suas próprias leis, também pode ser vista, como uma 
possibilidade que uma entidade tem de estabelecer as suas próprias normas. 
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Segundo Macedo citado por Vasconcelos Nuno (1999:24) “ é na construção da identidade e 
reconhecimento da diversidade de cada escola; na exploração de uma dependência 
diversificada; e ainda na capacidade de auto-organização da escola que se constrói também a 
autonomia” (op.cit:89). 
Segundo o posicionamento de Porto (1999), citado por Branco Maria (1900), demonstra que o 
processo de construção de autonomia, é um procedimento que se consegue pouco a pouco 
(gradual), sendo que requer uma aprendizagem contínua dos seus membros, trabalho em 
equipa, cooperação, consenso nos momentos de decisões de forma partilhada e negociada. 
Assim, Autonomia segundo Lemos, (1999) citado por Branco Maria, pode ser definida “como 
a capacidade da escola, esta reconhecida pela administração educativa, de tomar decisões nos 
vários domínios (estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional), no 
quadro do seu Projecto Educativo”. 
Arenilla Louis et al (2000), explicam que nos Jardins de Infância uma das formas de fazer as 
crianças acederem a autonomia é através das acções do dia-a-dia como: despir ou vestir uma 
peça de roupa, saber onde colocá-las, reger-se pelas regras da sociedade que é representada 
através das escolas nos seus locais, ritos, nas suas interdições, no fundo é saber utilizar 
ferramentas que permitam fazer algo. 
Esses conhecimentos fazem com que as crianças passem de um estado de dependência quase 
total em relação ao adulto para um estado de autonomia no âmbito das regras estabelecidas. 
Segundo a mesma autora (2000:41), “ os jardins de infância esforçam-se por desenvolver, ao 
discipliná-la e a sociabilidade inata da criança. 
1.1.2 Conceito de Participação 
 
A Participação é o acto de estar envolvido em determina actividade e segundo Costa Adelino 
enquadrando-o no regime democrático significa a participação dos cidadãos no 
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funcionamento da administração pública, em específico na tomada de decisões 
administrativas que lhes dizem respeito. 
A nível educacional segundo Costa Adelino (1999:47), a participação “garante o contributo 
de todos os implicados no processo educativo” enquanto a nível Pedagógico, referindo neste 
caso aos alunos, diz que “deverão fazer parte do próprio processo de aprendizagem em ordem 
a desenvolver a sua formação cívica e moral e contribuir para desenvolver o espírito e a 
prática democráticos (CRSE, 1988,560). 
A participação funciona como um dos limites ao exercício da autonomia, conforme 
argumenta Costa Jorge, (1999:47) diz que segundo essa perspectiva, só tem sentido falar em 
participação se houver “um objecto material para essa participação ou seja, se existirem 
espaços de autonomia, competências próprias que permitem a tomadas de decisões.” 
Reforçando com Berta Macedo (S/D) a construção de uma instituição autónoma implica um 
certo grau de participação/envolvimento de todos os actores sobre pontos essenciais em que 
se define a orientação educativa”. 
1.1.3 Conceito de Cidadania 
Cidadania é o direito de pertencer a um estado usufruindo dos direitos e deveres, dependendo 
das leis próprias de cada estado. Tem uma estreita ligação com adquirir a nacionalidade ou 
seja naturalização naquele país que é um dos aspectos essenciais para a cidadania. 
Ao analisar o conceito de cidadania, nota-se um grande contraste entre as definições feita na 
antiguidade clássica e a moderna concepção de cidadania liberal. 
A definição grega de cidadania
3
, faziam a distinção entre o cidadão e o subordinado, 
considerando-os desiguais e privilegiavam o Cidadão-homem dando direitos de participar na 
vida da cidade, podiam ser eleitos para cargos públicos, e por outro lado as mulheres, os 
escravos e os estrangeiros eram excluídas o direito da cidadania. 




 em 15-07-2010 
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Com o avanço das sociedades, em concreto no Século XX, o conceito de cidadania como que 
se alarga até podendo falar-se em democratização da cidadania. 
Assim, tal como referem Arenilla Louis et al (2000:88), a palavra Cidadania “deriva do latim 
civitas (conjunto dos cidadãos que compunham a cidade), a palavra contém a ideia de direitos 
e obrigações num âmbito territorial.” 
Segundo Branco Maria (2007:207) “A cidadania é entendida como 
correspondendo ao desenvolvimento de uma identidade sociocultural, orientada quer 
para o sistema politico, quer para a comunidade, dizendo respeito as comunicações 
entre o governo e os cidadãos, mas também as relações que os cidadãos têm entre si”. 
A Cidadania de acordo com Arenilla Louis et al (2000:89), “é uma maneira de definir as 
relações entre o indivíduo e a colectividade num duplo aspecto.” Para isso acrescenta que é 
necessário um estatuto jurídico que determina os direitos cívicos, como por exemplo direito 
de voto, direito de ocupar uma função, um emprego ou um cargo público, etc. 
“Mas este estatuto, implica a adesão, implícita ou explícita, aos valores republicanos sobre os 
quais repousa a existência da colectividade.” Arenilla Louis et al (2000:89). 
Ao falar da cidadania remete-nos para a educação pré-escolar, que é uma das etapas 
privilegiadas para ajudar as crianças conjuntamente com a família a desenvolverem os valores 
éticos e morais como a solidariedade, amor, paz, paciência, partilha, justiça, de respeito por si 
e pelos outros, sendo que encontram-se numa fase de construção. 
É de realçar que os jardins de infância são considerados uma das instituições de destaque, por 
isso não podem negligenciar o papel de incutir valores que permite formar dignos cidadãos. 
1.1.4 Conceito de Inclusão/Integração Escolar 
Para uma melhor compreensão do conceito de inclusão, apresenta-se um breve historial da 
exclusão, integração até a inclusão das crianças com NEE. 
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Na época clássica, medievais e na Idade Média, por causa dos medos, receios e algumas 
superstições as pessoas que possuiam alguma deficiência, eram abandonados nas florestas, 
apedrejados, mortos nas fogueiras, uma vez que eram consideradas possuidas pelos demónios 
ou outros espiritos maus. 
Nos finais do sec XVIII e inicio do sec XIX, destaca-se como periodo de institucionalização 
especializada, onde a ideia era proteger as crianças normais da não normal. Após a IIª guerra 
Mundial, em plena epoca nazi, ainda era prática comum matar essas pessoas com deficiencia, 
mas pouco tempo depois, alguns países reuniram no sentido de democratizar as escolas. 
Assim começa a valorizar os conceitos de igualdades de oportunidades de direito á diferença, 
justiça...defendidas por ONU (Organização das Nações Unidas). 
Em meados do seculo: XX dá-se inicio a uma nova corrente que a NARC (National 
Association of Retarded Citizens) onde permite-se a máxima de integração educacional, 
temporal e social entre alunos deficientes e não deficientes durante o periodo normal da 
escola. A partir daquela época sentiu-se a necessidade não só de integrar essas crianças, de 
adaptarem-se a escola e a sociedade em que estão inseridos, mas sim de inclui-las, ou seja, a 
escola e a sociedade é que devem adapatar-se as necessidades das crianças (Santos Belmira). 
Através da conferência mundial sobre Necessidades Educativas Especiais, organizada pela 
UNESCO em Salamanca (junho de 1994), baseada na igualdade de oportunidade para todos, 
segundo Belmira Santos “oferece uma perspectiva totalmente inclusiva” (2007:47). 
Então parte-se do princípio que a palavra inclusão advém do verbo transitivo directo “incluir” 




 , ressalta que quando pronunciam de uma sociedade inclusiva, pensamos 
naquela que enaltece a diversidade humana e fortalece a aceitação das diferenças individuais. 
                                                 
4
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Por outro lado, Marques Ramiro, salienta que falar da escola Inclusiva é o mesmo que falar de 
um programa educativo escolar, em que todas as actividades planeadas são realizadas, tendo 
em consideração o sucesso de todas as crianças, independente das suas dificuldades de 
aprendizagem, dos seus estilos cognitivos, etnia ou classe social. 
As escolas inclusivas, optam por um pedagogia diferenciada em favor das crianças diferentes 
e Marques Ramiro (2000:64) salienta que “a criança diagnosticada com NEE, são incluidas no 
grupo e benefeciam das oportunidades educativas que são proporcionados a todos” e ainda 
explica que“as escolas inclusivas fazem uso de metodologias cooperativas, aceita as 
diferenças e responde as necessidades individuais”. 
Por enquanto, para que uma criança possa se sentir integrada no meio da sociedade, passa 
antes pela inclusão nas escolas. Essas crianças são submetidas a obrigação educativa, no 
mesmo nivel que todas as outras crianças ou seja, a sua escolarização faz-se em aulas 
normais, mas, com intervenções de médico, terapêutico, trabalhando em parceria com os 
actores do sistema educativo. 
Conforme a autora Arenilla Louis (2000:268), “o processo de integração, visa assim fazer 
reconhecer o papel da pessoa deficiente no seio da sociedade” 
Mediante a consulta do dicionário da Sociologia (2002:209), define a “Integração como a 
entrada ou incorporação num conjunto. Em termos sociais significa o acesso, reconhecimento 
a um novo grupo, assim só pode haver integração quando coexistirem dois grupos culturais 
diferentes”. 
A integração significa, assim uma combinação de elementos das duas partes (Instituição, 
Criança), podendo assim ser algo que enriquece a criança sem a deixar traumatizante. Para 
que uma criança esteja integrada não é basta sentir-se como tal, mas sim tem de ser aceite 
pelo grupo receptor, pelo jardim, de tal forma que ela sinta que os seus elementos estao em 
harmonia com eles e actuem de forma a reconhecer que ela pertença a este grupo. 
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Cabe-nos ver que a integração é algo espontânea que acontece de indivíduo para o outro, a 
criança tem que se sentir que os outros estão a sua volta para a ajudar, que os coleguinhas 
querem brincar com ela, assim sente integrada no meio escolar, mesmo no Dicionário de 
Sociologia (2002:209), salienta que “a integração é um acto voluntário pessoal, embora seja 
mais fácil percebido em termos colectivos pelo impacto que provoca”. 
A inclusão e a integração segundo alguns autores semanticamente tem significados muito 
parecidos, mas nos movimentos sociais tem significados completamente diferentes. 
Segundo Claudia Werneck, citado por Adirom (2004), destacam as principais diferenças entre 
a inclusão e a integração.  
Diferença entre a inclusão e a integração 
Inclusão  Integração  
 A inserção é total e incondicional (crianças 
com deficiência não precisam "se preparar" 
para ir à escola regular) 
 Mudanças que beneficiam toda e qualquer 
pessoa (não se sabe quem "ganha" mais; 
TODAS ganham); 
 Exige transformações profundas; 
 Sociedade se adapta para atender às 
necessidades das pessoas com deficiência e, 
com isso, se torna mais atenta às 
necessidades de TODOS 
 Defende o direito de TODAS as pessoas, 
com e sem deficiência; 
 Traz para dentro dos sistemas os grupos de 
"excluídos" e, paralelamente, transforma 
esses sistemas para que se tornem de 
qualidade para TODOS; 
 O adjectivo inclusivo é usado quando se 
busca qualidade para TODAS as pessoas com 
 A inserção é total e incondicional (crianças 
com deficiência não precisam "se preparar" 
para ir à escola regular) 
 Mudanças visando prioritariamente a pessoas 
com deficiência (consolida a ideia de que 
elas "ganham" mais) 
 Contenta-se com transformações superficiais 
 Pessoas com deficiência se adaptam às 
necessidades dos modelos que já existem na 
sociedade, que faz apenas ajustes; 
 
 Defende o direito de pessoas com 
deficiência; 
 Insere nos sistemas os grupos de "excluídos 
que provarem estar aptos" (sob este aspecto, 
as cotas podem ser questionadas como 
promotoras da inclusão) 
 O adjectivo integrador é usado quando se 
busca qualidade nas estruturas que atendem 
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e sem deficiência (escola inclusiva, trabalho 
inclusivo, lazer inclusivo etc.); 
 
 Valoriza a individualidade de pessoas com 
deficiência (pessoas com deficiência podem 
ou não ser bons funcionários; podem ou não 
ser carinhosos etc.); 
 Não quer disfarçar as limitações, porque elas 
são reais 
 Não se caracteriza apenas pela presença de 
pessoas com e sem deficiência em um 
mesmo ambiente. 
apenas as pessoas com deficiência 
consideradas aptas (escola integradora, 
empresa integradora etc.); 
 Como reflexo de um pensamento integrador 
podemos citar a tendência a tratar pessoas 
com deficiência como um bloco homogéneo 
(exemplos: surdos se concentram melhor; 
cegos são excelentes massagistas) 
 Tende a disfarçar as limitações para aumentar 
a possibilidade de inserção 
 A presença de pessoas com e sem deficiência 
no mesmo ambiente tende a ser suficiente 
para o uso do adjectivo integrador 
Quadro 1 - Diferença entre a inclusão e a integração 
 
1.1.5 Conceito de Projecto Educativo 
Projecto (do latim projectus, lançamento para diante) é um conjunto de actividades e tarefas 
que envolvem a afectação de recursos (humanos, materiais e financeiros) organizados e 
geridos em função da realização, num horizonte temporal bem definido, de um objectivo 
específico, coerente e convergente para a realização de objectivos mais globais de 
desenvolvimento educativo.  
Marques Ramiro (2000:149), define o Projecto Educativo “ é um documento elaborado pelos 
orgãos da escola que explicita, de forma coerente, a missão, as finalidades, os objectivos, as 
estrategias, a estrutura curriculares e de complemento curricular as actividades de ocupação 
dos tempos livres e os meios da sua realização). 
Projecto Educativo é visto ainda, como um instrumento de planeamento das organizações 
abrangendo a participação de toda a comunidade educativa, definindo a política educativa de 
um território, escolas ou Jardins. Também estabelece a Identidade das Instituições neste caso 
dos Jardins Infantis, os propósitos que as norteiam, as metas traçadas e os meios que se 
propõe por em prática para os alcançar. 
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Costa Jorge (1999:10), parte-se do mesmo princípio da definição do PE, que Marques 
Ramiro, vê o Projecto Educativo da Escola como um documento de carácter pedagógico, 
elaborado com a participação de toda a Comunidade Educativa, estabelece a identidade 
própria de cada escola através da adequação do quadro legal em vigor a sua situação concreta, 
apresenta o modelo geral da organização e os objectivos pretendidos pela instituição e 
enquanto instrumento de gestão, é ponto de referência orientador na coerência e unidade da 
acção educativa. 
É através do P.E que encontramos a orientação ou seja a direcção que nos permitirá traçar a 
vereda para atingir de forma consciente as metas a que nos propomos. 
O P.E é entendido como um documento central na política educativa das escolas, devem ser 
claros e objectivos ao mesmo tempo que estabelecem metas para as instituições no seu todo. 
Deve-se ter sempre em conta que cada Projecto Educativo é diferente por se aplicar a 
realidades e objectivos diferentes. 
Para Canário (1992:114)
5
, ele define o P.E.E como um processo activo/diligente que integra a 
história da instituição de ensino e que segue ou projecta uma ideia do seu desenvolvimento no 
futuro. Ainda diz que é um conjunto de opções pedagógicas que se traduzem em prioridades 
de acção e numa estratégia de actuação que potência recursos existentes. 
Para que as instituições Educativas possam caminhar sozinhos, ter a sua própria identidade 
carecem da existência de um Projecto Educativo, pois, Rocha (1996:35)
6
, por sua vez define 
Projecto Educativo como um dos instrumentos fundamentais para a mudança da escola 
“serviço local de estado” para a «comunidade educativa», isto é, para uma escola com 
autonomia e rosto próprios”.  
Por sua vez, Abalat (1989) citado por Alves José define o P.E como um documento vértice e 
ponto de referência, que orienta toda a actividade das escolas, assente na participação de toda 
a comunidade Educativa, de forma realista, motivador e avaliável para poder ser melhorado. 
                                                 
5
  http://escolas.madeira-edu.pt/Portals/77/Documentos%20pdf/PEE.pdf em 07-05-2010 
6
 http://escolas.madeira-edu.pt/Portals/77/Documentos%20pdf/PEE.pdf em 07-05-2010 
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1.1.6 Conceito de Comunidade Educativa 
O conceito atribuido a Comunidade Educativa já a algum tempo, segundo Santos Belmira 
(2007:44) “refere-se a um conjunto de pessoas que têm responsabilidades na mesma 
instituição escolar, directa ou indirectamente”. 
Segundo Branco Maria (1900), realça que cabe a escola estabelecer relações com a 
comunidade, envolvendo todos os elementos, com o objectivo de prosseguir uma formação 
melhor para os protagonistas do processo educacionais (alunos, professores, Pais, 
funcionários, autarquias...), tornando assim um recurso educativo da comunidade, 
transformando-se numa escola comunidade-educativa. 
Ainda a mesma autora (1900:263), define a comunidade educativa, referindo precisamente a 
“consagração desta participação, a fim de que os vários elementos implicados no processo 
educativo assumam as suas responsabilidades perante a escola e a educação em geral. 
Por sua vez, Macedo Berta (S/D), explica que a escola como uma comunidade educativa é um 
“Sistema local de aprendizagem e formação: grupo constituído por alunos, Professores, 
pais/encarregados de educação, representantes do poder autárquico, económico e social que, 
compartilhando um mesmo território e participando de uma herança cultural comum, 
constituem um todo, com características especificas e com uma dinâmica própria”. 
Alves José (S/D:46), distingue os implicados no processo educativo de duas formas: “Os 
elementos que participam de forma explícita, é o caso dos professores, alunos (só no ensino 
secundário) famílias, pessoal não docente (art.3,1 e 45, 4,5) ”; 
“Os elementos que participam implicitamente têm as autarquias, representantes de actividades 
sociais, económicos, culturais e científicas (art.º. 43,2) ”. 
Assim define comunidade educativa como o conjunto desses elementos (Implícitos e 
explícitos), na qual cada escola ou centro de educação pré-escolar se integra. 
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Na perspectiva de Macedo Berta (S/D:129), vê a comunidade através da lógica doméstica ou 
seja relação escola-familia, como uma comunidade que se prolongam as relações que se 
desenvolvem na intimidade das famílias. 
Por exemplo salienta o Saber que resulta da ligação entre a escola e a vida activa, entre os 
saberes da vida quotidiana e o saber trabalhado na escola; 
Relações sociais ocupa o primeiro lugar das escolas, visto que é a relação existente entre as 
monitoras, professores, crianças, famílias e os restantes elementos da comunidade educativa; 
Ainda uma outra característica que define essa lógica doméstica é o aluno e selecção escola, 
procurando não por em evidências as diferenças existentes entre as crianças, evitando 
momento de classificação e pautando pela avaliação das crianças; 
Professores também fazem parte reconhecendo as suas competências profissionais as suas 
criatividades no desenvolver de situações mais originais as características das crianças; E por 
fim o P.E que é o modo de exprimir a identidade da comunidade escolar. 
Vários outros teóricos debruçaram sobre o conceito e significado diferentes dos termos 
(autonomia, participação, cidadania, inclusão/integração escolar, Projecto Educativo, 
Comunidade educativa), mas a junção destas definições origina várias perspectivas que, 
apesar de diferentes, são complementares. 
1.2 Os Modelos Teóricos de referência  
Cabe-nos referênciar que o nosso trabalho fundamenta-se no modelo construtivista com 
enfoque no desenvolvimento sócio-cognitivo da criança - Vigotsky e as fases do 
desenvolvimento de Jean Piaget.  
Para a melhor compreensão, abordaremos de uma forma resumida o modelo maturacionista, 
dando ênfase mais ao desenvolvimento emocional das crianças e o modelo 
comportamentalista dando ênfase ao comportamento do ser humano. 
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1.2.1 Modelo Maturacionismo 
O modelo Maturacionismo foi inspirado através na psicologia dinâmica através dos trabalhos 
de Gesell, Freud e Ericksom. Esta teoria considera como principal objectivo da Educação o 
desenvolvimento sócio-emocional da criança e é uma téoria que descreve o conhecimento 
conceptual, como se fosse dependente do estádio de desenvolvimento do aluno, e por sua vez 
é resultado de uma programação inata.  
Segundo Marques Ramiro, esta teoria explica as alterações do comportamento pela maturação 
fisica do sistema nervoso, o qual é controlado pelos genes, ou seja atráves da hereditariedade. 
Segundo esta teoria, questiona-se como é que a criança desenvolve as competências 
intelectuais, tais como contar, ler ou falar? 
Ainda, segundo Marques Ramiro (2000:168) Gessel responde a questão formulada acima 
salientando que “as experiências influenciam o que a criança aprende, mas o quando aprende, 
depende basicamente da maturidade intelectual e fisica da criança”  
Por sua vez, Moraes Marcus Vinicius et all
7
, diz que o foco desta teoria centra na “maturação 
neurológica pelo processo de mielinização do sistema nervoso, pois, no contexto da época, as 
pesquisas indicavam estreitas relação do desenvolvimento com a formação mielina.” 
Para Gesel citado por Moraes Vinicius, as suas principais contribuições sobre o 
desenvolvimento infantil, ele diz que só seria possível a criança interagir com o meio a partir 
do crescimento neural, pois, a mesma garantia, o gradiente de desenvolvimento e a interacção 
com o meio. 
Segundo Catherine Fosnot, enfatiza que as crianças são vistos, como construtores dinâmicos 
de significado, conseguem fazer a interpretação das suas experiências através das estruturas 
cognitivas que são consideradas resultado da maturação. As idades das crianças para 
atingirem a essas maturações são consideradas de muita importância, sendo que são preditivos 
do comportamento.  
                                                 
7
 Http://proxy.furb.br/ojs/index.php/dynamis/article/viewFile/1271/906 
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Segundo Campos, 1990:58; cf. Gaspar, 1990 citado Figueira Ana Paula
8
, salientam que os 
jardins de Infância, devem criar condições adequadas que permitem as crianças exprimir o seu 
mundo interior, as suas emoções, os seus conflitos, fornecendo-lhes materiais, brinquedos que 
possibilita-os expressar livremente e desenvolver as suas criatividades (alguns materiais de 
jogos simbólicos e de expressão em específicos na expressão plástica …). 
Ao realizarem essas actividades livremente, contribui para o equilíbrio emocional, dando-lhes 
disponibilidade para mais tarde, acompanharem com sucesso as aprendizagens formais na 
escolaridade primária. 
1.2.2 Modelo comportamentalista 
O modelo behaviorista, predominou por duas décadas após a segunda guerra mundial e teve 
como inspiração as teorias de aprendizagem proposto por psicólogo Watson (1924), Skinner 
(1975) e dentre outros. O termo behaviorismo foi inaugurado pelo americano Jonh B. Watson, 
e significa comportamento, mas também, utiliza outros nomes para designá-la, como 
comportamentalismo, teoria comportamental, análise experimental do comportamento. 
O modelo comportamentalista alicerçam nas teorias behaviorista, esta direccionado para as 
aquisições académicas, onde os programas são bem estruturados, com sequências, bem 
organizados e defendem que as formas mais importante na aprendizagem da criança são 
externas. 
 De acordo com Marques Ramiro, ressalta que esta teoria assume que toda a aprendizagem é 
resultado da experiência, ou seja que ensinar é transferir conhecimento que existe a nossa 
volta para a mente da criança, pouco a pouco, a partir do simples para o complexo. 
“A simplificação do conhecimento é a divisão do saber em pequenas parcelas” idem 
(2000:167). 
                                                 
8
 http://scielo.bvspsi.org.br/scielo.php?pid=S1870350X2007000300006&script=sci_arttext&tlng=pt em 12-03-
2010 
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No processo de ensino, esta teoria exige planificação rigorosa das experiências de 
aprendizagem, mesmo defende que a prontidão para aprender depende das aprendizagens 
anteriores, por isso devem motivar as crianças o que vem do exterior. 
Ainda centra a sua pesquisa em obtenção de determinadas competências operacionalizadas 
em objectivos comportamentais bem precisos e estão orientados principalmente, para a 
preparação da escolaridade futura.  
De acordo com Campos (1990:58) igualmente Gaspar (1990) citado por Figueira Ana Paula
9
, 
dizem que “neste tipo de modelos, a iniciativa de desencadear as aprendizagens cabe ao 
educador, que propõe as actividades prescritas no programa, previamente definido e altamente 
estruturado, e fornece os estímulos e feedback necessários para a progressão das aquisições”. 
Partindo do mesmo raciocínio a elaboração dos projectos centram-se essencialmente no 
conteúdos académicos que de antemão são seleccionados pelo educador e no próprio 
educador. 
Segundo B. F. Skinner citado por Ramiro Marques
10
, salientam que o comportamento humano 
não é frutos de tendências inatas (herança herdada), mas sim de condições que é constituído 
por circunstâncias reforçados podendo sofrer alterações com influência externa. 
Ainda Watson (1930:16)
11
, mostra que os comportamentos são explicados em termos 
estímulos e resposta. O estímulo é definido por ele como “qualquer objecto no ambiente geral 
ou qualquer mudança no organismo devido a condições fisiológicas” (p.6), como a fome, por 
exemplo. A resposta é “qualquer coisa que o indivíduo faz” (p.6). 
Este modelo além do comportamento também enfatiza a aprendizagem por imitação, como 
sendo muito eficaz quando conseguimos demonstrar a amabilidade, capacidade de observar, 
                                                 
9
 http://scielo.bvspsi.org.br/scielo.php?pid=S1870350X2007000300006&script=sci_arttext&tlng=pt em 12-03-
2010 
10
http://moikaeosputos.blogspot.com/2008/05/modelo-comportamentalista-de-skinner.html em 14-07-2010 
11
http://www.veramenezes.com/behaviorismo.pdf em 14-07-2010 
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processar e reter informações por parte do aluno; Tem capacidade muito grande para 
estimular a imitação e quanto mais prestigio ou relação mais efectiva com o observador 
melhor permite-os reter mais informações do educando. 
Segundo B. F. Skinner citado por Ramiro Marques, considera que todas as crianças nascem 
com três características congénitas (inata):  
1) Competências genéticas; 
2) Capacidade para responder aos reforços; 
3) Repertório de comportamentos respondentes. 
Skinner considera que a punição não deve ser usada na Educação, visto que conduz a extinção 
de uma resposta indesejada mas destaca que não tem nenhuma relação com frequência de 
resposta desejadas. Quanto aos reforços podem ser positivos ou negativos e quando é positivo 
aumenta a frequência das respostas. 
O behaviorismo ignora a consciência, os sentimentos e os estados mentais, negligência os 
dons inatos e argumenta que todo comportamento é adquirido durante toda a vida do 
indivíduo. 
1.2.3 Modelo Construtivista  
Com aparecimento nos finais do século XVIII, o construtivismo tem sido dos mais dinâmicos 
e activos modelos pedagógicos que, assumem a criança como um sujeito activo e participante 
no seu próprio desenvolvimento e aprendizagens. 
Esta teoria defende a construção progressiva de estruturas cognitivas, que acontece no íntimo 
de cada indivíduo, sendo que este conhecimento surge a partir da interacção entre o sujeito e o 
meio que é o resultado da acção que o sujeito realiza sobre o objecto que deseja conhecer.  
De acordo com Marques Ramiro (2000:167), diz que “os estudos permitiram-lhe provar que o 
conhecimento é construido pela criança através da interacção com o ambiente”. Isto quer 
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dizer que defendem que o conhecimento não existe no exterior do individuo, mas sim é 
construido pela própria criança sempre que interage com o ambiente. A partir do momento em 
que a criança interage com o meio que surge a motivação para aprender. 
De acordo com ASTOLFI, Jean-Pierre et all (1997:57), o termo construtivismo, actualmente 
muito utilizado, corresponde a uma tripla interpretação, a saber: 
Em psicologia refere-se ao modelo que se adopta para apreender a actividade intelectual do 
indivíduo confrontado com a resolução de um problema; 
Em epistemologia este termo diz respeito à concepção que fazemos do objecto do saber, da 
relação entre os dados empíricos (os factos) e as construções teóricas (as leis ou teorias). 
Em didáctica diz respeito aos procedimentos de ensino quando coloca o aluno no centro das 
aprendizagens escolares. 
O construtivismo no plano didáctico, conforme ASTOLFI, Jean-Pierre et all (1997:58): os 
saberes não se transmitem nem se comunicam propriamente, devem sempre ser construídos 
ou reconstruído pelo aluno o único a aprender. 
Segundo Constance Kamii, o termo construtivismo reporta-se ao processo pelo qual, permite 
ao indivíduo elaborar o seu próprio conhecimento e a sua própria inteligência adaptativa.“ O 
que é construído é a inteligência e o conhecimento” (Constance Kamii, 1900:30). 
Jean Piaget utiliza dois aspectos para falar da mesma coisa – a inteligência adaptativa do 
indivíduo ou os seus conhecimentos, isso permite-lhes adaptar-se a diversas situações, 
quantas vezes for necessária. A ideia de JEAN Piaget é que a partir do momento que o 
conhecimento é organizado numa totalidade estruturada coerente, não tem possibilidade de 
nenhum conceito existir isolado. Pois cada conceito é apoiado e colorido por uma rede 
completa de outros conceitos. 
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Tendo em conta o modelo construtivista, na sua vertente do desenvolvimento sócio-cognitivo 
das crianças, segundo Vigotsky, um outro humanista, fundamenta esta teoria, salientando que 
a aprendizagem é fundamental para o desenvolvimento da criança e diz que o 
desenvolvimento humano se dá nas trocas entre os parceiros sociais, através de processo de 
interacção e mediação, ou seja, a sua questão central é a aquisição de conhecimentos através 
da interacção, sujeito com o meio. 
Ainda Vigotsky defende que o sujeito esta em constante interacção com os outros, adquirindo 
conhecimentos através das relações intra e interpessoais e da relação de troca com o meio 
denominado pelo processo de mediação; Ela é reconhecida como um ser que pensa, capaz de 
realizar a sua acção, em representação da sua cultura, sendo os centros infantis um espaço 
mais propício onde este processo de ensino aprendizagem envolve directamente a interacção 
entre sujeitos. 
Segundo Vigotsky citado por Lebrum Marcel (2002:133), diz que para a melhor compreensão 
desta perspectiva, remetemos ao conceito de ZPD – Zonas Proximal de Desenvolvimento, 
defendendo que “é nesta fase que os conhecimentos sociais (conhecimentos partilhados na 
interacção) se tornam conhecimentos individuais mais complexos”. 
Zona Proximal de Desenvolvimento quer dizer que a aprendizagem acontece no intervalo 
entre o conhecimento real e o conhecimento potencial ou seja é a distância existente entre o 
que o sujeito já sabe e aquilo que ele tem potencialidade de aprender. 
Esta ZPD é delimitada por duas razões: o indivíduo pode empreender sozinho, as tarefas mais 
difíceis e por outro lado o indivíduo pode desempenhar as tarefas mais difíceis com a ajuda de 
alguém. 
Salienta o autor que Jean Piaget incide no seu estudo sobre o desenvolvimento das 
capacidades de pensamento e raciocínio do cérebro humano, iniciando a sua observação com 
os próprios filhos e estes estudos estão centrados em compreender como o aprendiz passa de 
um estado de menor conhecimento ao outro de maior conhecimento, o que esta intimamente 
relacionado com o desenvolvimento pessoal do individuo. 
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Isso levou Piaget a elaborar as etapas de evolução de forma muito organizada desde o 
nascimento até a idade adulta, permitindo a sua classificação em quatro estádios: 
 Sensório-motor (desde o nascimento até aos 2 anos) 
Nesta fase as crianças começam a explorar o seu meio físico através de seus esquemas 
motores ou seja, a criança inicia a construção da relação causa e efeito, bem como dos 
símbolos.  
Segundo Piaget citado por Constance Kamii, mostra que um bebe constrói os objectos e 
aprende quando os empurra, os puxa, os agita e a deixa cair. Só é possível haver 
conhecimentos nesta fase quando a uma relação com os objectos ou seja não foi simplesmente 
um acidente, mas sim teve relação com os acontecimentos anteriores. 
 Pré-operatório (cerca dos 2 anos aos 7 anos) 
Já nesta fase a criança é capaz de simbolizar, de recordar objectos ausentes. Começam a fazer 
a diferença entre significante e significado, o que possibilita distância espaço temporal entre 
sujeito e objecto por meio das imagens gravadas na mente. A criança é capaz de imitar gestos 
mesmo que esse objecto não estiver por perto. 
Segundo Piaget citado por Lebrum Marcel (2002:113) diz que esta fase é o “inicio da 
comunicação, das actividades simbólicas (desenhar objectos, imaginar, imitar um 
comportamento), o inicio das actividades de numeração (atribuir um número a cada objecto 
num grupo).” 
Segundo Piaget, nesta fase as crianças aparecem com muitas perguntas pelo qual as vezes não 
se têm uma resposta de imediato, sendo que justifica que o conhecimento é sempre um todo 
ordenado. 
         “O conhecimento é sempre um todo organizado no qual toda a ideia nova é assimilada. O 
conhecimento se deve construir, de interior, por assimilação ao conhecimento anterior, a criança 
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deve-se enganar muitas vezes, antes de chegar a construir conhecimentos análogos aos dos 
adultos”. (Constance Kamii, 1900:33) 
 Operatório concreto (7 aos 11 anos) 
A sua inteligência operatória é concreta, sendo que é capaz de efectuar uma acção 
interiorizada, executada em pensamento, reversível, pois admite a possibilidade de uma 
inversão e coordenação com outras acções, também interiorizadas. 
Precisam de materiais concretos, para realizarem essas operações, também estão aptos para 
levar em consideração a opinião dos outros posto que, esta saindo do egocentrismo. 
Segundo Piaget citado por Constance Kamii, mostra que aspecto lógico-matemática dissocia-
se parcialmente do aspecto físico. Quando a criança tenta compreender algo e obter um 
resultado que ele almeja, estabelece diversas relações, ou seja ela estrutura relações gerais ou 
esquemas. A partir dali a estrutura lógico matemático pouco a pouco começa a dissociar-se 
parcialmente do conteúdo e ao chegar a última etapa das operações formais a forma lógico-
matemática diferencia do conteúdo físico o suficiente para permitir operações sobre 
operações... 
E ainda segundo Piaget citado por Lebrum Marcel (2002:114) diz que “a medida que a sua 
experiência concreta no meio aumenta, a criança começa a conceptualizar, a criar estruturas 
lógicas que explicam ou categorizam as suas observações”. 
 Formal (entre os 9/10 anos aos 15/16 anos) 
Encontram-se na fase dos adolescentes, já tem as estruturas intelectuais para combinar as 
proporções, raciocínio hipotético dedutivo de forma complexa e abstracta. Constrói o 
pensamento abstracto, conceiptual, conseguindo ter em conta as hipóteses possíveis, os 
diferentes pontos de vista e sendo capaz de pensar cientificamente. 
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Na teoria de Piaget, diz que mesmo utilizando as operações formais, na maior parte das vezes, 
em especial quando determinam factores de causalidade, o adolescente deve utilizar os 
objectos mais do que limitar-se a lógica pura. 
A forma de estruturação do conhecimento lógico matemático é muito diferente do 
conhecimento físico-social. Segundo Piaget o conhecimento lógico-matemática “é construída 
por elaboração da estrutura original criada pela criança”, se tornam mais independentes do 
conteúdo com o crescimento das crianças enquanto o conhecimento físico-social “ficam 
sempre dependentes e indissociáveis do quadro lógico - matemático”, é arbitrário e é fundado 
no consenso social. 
O construtivismo de Piaget não se limita só ao domínio intelectual mas também ao 
desenvolvimento moral da criança e segundo Piaget, diz que o desenvolvimento moral é a 
interiorização de valores e de regras sociais, inicialmente exteriores a criança, também 
defende Piaget que o desenvolvimento moral é também um processo que se constrói no 
interior. 
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Capítulo 2: Estrutura e Organização Pedagógica da 
Educação Pré-escolar em Cabo Verde 
2.1 Origem e evolução da Educação Pré-escolar  
Em Cabo Verde assim como a maioria dos Países, a educação Pré-escolar, surgiu como uma 
forma de responder as necessidades da sociedade, isto é, de cuidar das crianças pequenas 
enquanto as mães trabalhavam. As instituições do pré-escolar, ficavam localizados mais nos 
centros urbanos ou seja nas cidades, onde esta necessidade fazia sentir mais facilmente. 
Muitas famílias Cabo-verdianas eram obrigados a irem trabalhar, por causa das condições 
difíceis que muitas vezes se agravavam especialmente quando o único responsável da família 
era as mães, tinham que buscar o sustento para poder cuidar dos filhos. Perante esta 
necessidade social era emergente a criação de um espaço próprio, com algumas condições 
básicas que permitiam as crianças relacionarem entre si, com os adultos promovendo a 
igualdade de oportunidades no ingresso as primeiras aprendizagens escolares. 
Segundo o documento (s/d: s/p) durante a história da evolução da educação pré-escolar houve 
três grandes períodos que marcaram esta fase: 
 1975 Período antes a independência do Pais; 
 Final dos anos 70 e a década de 80- a educação pré-escolar não é considerado parte 
integrante do sistema educativo; 
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 Período depois de 1990 – ano em que foi publicado através de Lei de Bases a 
integração da educação pré-escolar no sistema educativo; 
O crescimento da educação pré-escolar, esta ligada a história política do nosso Pais, cabe-nos 
destacar algumas datas essências dessa evolução: 
 1964 Criação de escolas preparatórias antes de escola primária nas colónias 
Portugueses; 
 1968 Generalização do ensino pré primário; 
 1975 Após independência o ensino pré primário foi excluído do sistema oficial; 
 1976 Através do Instituto Cabo-verdiano de solidariedade é criado a educação pré-
escolar destinados as crianças com idade correspondente entre os três aos seis anos de 
idade essencialmente provenientes de famílias mais carenciadas; 
 1990 Com a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei 113/III/90 de 
29/12/90) a educação pré-escolar é considerado como um dos subsistemas do Sistema 
Educativo. 
2.1.1 O Pré-escolar na orgânica do sistema Educativo Cabo-
verdiano 
Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo Cabo-verdiano, Artigo 12º, realça que o 
Sistema Educativo esta organizada em três grandes áreas, os subsistemas da educação pré-
escolar, da educação escolar, da educação extra-escolar que engloba actividades de animação 
cultural e desporto escolar numa perspectiva de integração:  
1. A educação pré-escolar, o seu objectivo é a formação complementar ou supletiva das 
responsabilidades educativas dá família;  
2. A educação escolar abrange os ensinos básicos, secundário, médio, superior e modalidades 
especiais de ensino; 
3. A educação extra-escolar engloba as actividades de alfabetização, de pós-alfabetização, de 
formação, de formação profissional e ainda do sistema geral de aprendizagem, articulando-se 
com a educação escolar;  
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No que se refere a organização Pedagógica, os estabelecimentos de Educação Pré-escolar, 
deverão obedecer a alguns princípios organizacionais, para garantir o desenvolvimento 
integral e harmonioso da criança. 
Ainda no mesmo Decreto-lei nº 4/2001, artigo 6º, destacamos quatro princípios 
organizacionais a serem observados pelas instituições, com vista a garantir o desenvolvimento 
integral e harmonioso das crianças: 
a) Durante um dia, a carga horária mínima para o cumprimento das actividades pré 
escolares de cada grupo é de quatro horas; 
b) Os estabelecimentos de pré-escolares podem funcionar em regime de período único ou 
desdobramento; 
c) A cada sala devem ter um grupo de máximo de trinta crianças, e os mesmos deverão 
obedecer a diferentes critérios, como por exemplo a faixa etária, o espaço físico e o 
número de crianças; 
d) Quanto a organização dos espaços físicos da sala, devem ser bem organizados de forma 
a proporcionar o desenvolvimento de todas as actividades, especialmente as actividades 
de carácter recreativo e lúdico. 
A Direcção pré-escolar a nível nacional, dispõe de um guia de actividades curriculares para a 
educação de infância, no qual serve para orientar as instituições quanto a forma da 
organização de acordo com as características do grupo. 
2.1.2 Os Objectivos da Educação Pré-escolar a luz de LBSE 
De acordo com o artigo 17º de 7 de Maio de 2010 define os objectivos essenciais da educação 
pré-escolar: 
a) Apoiar o desenvolvimento equilibrado das potencialidades das crianças; 
b) Possibilitar a criança a observação e a compreensão do meio que a cerca; 
c) Contribuir para a estabilidade e segurança efectiva da criança; 
d) Facilitar o processo de socialização da criança; 
e) Promover a aprendizagem das línguas oficiais e, de pelo menos, a uma língua 
estrangeira; 
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f) Favorecer a revelação de características específicas da criança e garantir uma eficiente 
orientação das suas capacidades; 
2.1.3 Acesso e Permanência no Pré-escolar 
Em Cabo Verde, segundo decreto-lei nº4/2001, artigo 16º, salienta que a Educação pré-
escolar é de frequência facultativa e destina-se as crianças com idade compreendida entre os 4 
anos e a idade de ingresso ao ensino básico.  
O decreto-lei citado anteriormente, salienta a não obrigatoriedade a esta fase, permitindo a 
todas as crianças, frequentarem o pré primário com a idade mínima estipulada que é de 6 
anos, apesar de o limite máximo de idade das crianças no pré-escolar estabelecido 
oficialmente, difere de País para País.  
A educação pré-escolar pode ser devida em dois períodos, o de crianças dos 0 aos 3 anos, os 
cuidados de socialização, tendem a ser de responsabilidade da mãe ou da família próxima, ou 
têm características nitidamente informais (creche, ama, etc.) e os de 3 aos 6 anos os cuidados 
para com as crianças já tem uma característica mais formal, sendo que é a fase de preparação 
para a entrada na escola: estrutura assemelha mais as escolas. 
2.1.4 Os principais indicadores do pré-escolar Nacional 
Segundo o Plano Estratégico para a Educação, no ano 2000/2001, a educação Pré-escolar 
caracteriza por possuir uma rede de jardins de Infância por todo o concelho do País, 
enquadrando cerca de 19800 crianças e a maioria dessas crianças pertencia a faixa etária dos 
4/5 anos. 
Em anexo encontra-se o quadro referindo, a taxa de cobertura de crianças com idade 
correspondente entre 3 a 5 anos é de 55.1%, crianças com 5 anos de idade a taxa de cobertura 
é de 63.8% e a taxa de crianças com 4 anos de idade é de 70.5%. Isso leva-nos a concluir que 
a maioria dos Pais, inscrevem os seus filhos nos jardins-de-infância a partir dos 4 anos por ter 
uma taxa mais elevada que é de 70.5%. 
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De acordo com a tabela em anexo, a cobertura educativa a nível nacional há (19.801) 
dezanove mil oitocentos e um efectivos, (384) trezentos e oitenta e quatro jardins de infância 
e (636) seiscentos e trinta e seis, salas de actividades. 
Quanto a caracterização dos agentes educativos, que trabalham com as crianças a nível 
nacional, maioritariamente é do sexo feminino com 98.0% e apenas 2.0% do sexo masculino. 
Esses agentes estão, distribuídos da seguinte forma: temos 0.5% educadoras, 6.5 monitoras e 
93.0 orientadoras. 
Segundo o Plano Nacional de acção de Educação para todos (2002:23), a gestão da Educação 
Pré-Escolar é efectuada, para a grande maioria das instituições pelas Câmaras Municipais 
(55% do total), pela OMCV (16%), pelas organizações religiosas (11%) e pelas entidades 
privadas (7,5%). As restantes entidades, como as ONG’s, o ICS e a Cruz Vermelha gerem 
apenas 10,5% do total dos jardins-de-infância.  
2.1.5 A pré-escola em zonas desfavorecidas 
Proferindo um pouco sobre as crianças em “desvantagem” ou “pobreza”, segundo (Van Leer, 
1988) citado por Joaquim Bairrão, ele faz a menção de uma forma geral que as crianças com 
uma determinada característica sociais e culturais (grupo sócio-económico, raça, origem, 
etnia, sexo, localização geográfica), tem acesso ao sistema escolar com os seus 
conhecimentos, capacidades e atitudes, que dificulta no processo a aprendizagem; 
“Estas crianças não vão assim conseguir realizar as suas aprendizagens da mesma forma 
que as crianças oriundas de outros grupos sócio-económicos” Joaquim Bairrão (1993:82). 
Para Landsheer (1978) citado por Joaquim Bairrão, profere que a desvantagem esta 
geralmente associada a pobreza, tendo em conta que a grupos que se encontram em condições 
precárias de emprego com fracos recursos materiais. 
Esses grupos de pessoas lutam para manutenção do dia-a-dia sem muita preocupação ou seja 
pouca energia quanto aos cuidados e educação dos filhos. 
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Segundo o documento Plano Estratégico para a Educação (2003:17), salienta que: 
“As condições específicas da sociedade cabo-verdiana, conduzem a uma situação de 
ausência da família, simultaneamente moral e física, por razões de vária ordem: pobreza 
estrutural, baixo nível de conhecimentos, famílias monoparentais, famílias difíceis 
(álcool, droga, violência, abuso sexual), qualidade da comunicação, relação 
família/profissionais dos diferentes serviços sociais, exercício da profissão, alteração 
profunda de normas familiares tradicionais...” 
Para os profissionais da psicologia e da educação, conforme Joaquim Bairrão, (1993:84), “as 
crianças socialmente em desvantagem são crianças que em virtude de circunstâncias em que 
são criadas tem altas probabilidades de virem a ter um rendimento escolar muito 
comprometido”. 
Isso repercute mesmo ao entrar no ensino primário, os professores tem fracas expectativas de 
melhorias a seu respeito e mesmo a escola não esta preparada para as receber e isso poderá ter 
consequências negativas, que poderiam ser superadas através de mudanças a nível 
pedagógico, social (…). 
Nas crianças da classe média e acima da média, não nota-se grandes reclamações a não 
socialização com os centros educativos enquanto, na classe baixa ou pobres esse intercâmbio 
ou socialização com os centros educativos é mais alargada e têm consequências trágicas no 
desenvolvimento da criança. Por exemplo uma criança da classe baixa é pouco comum ter 
acesso a um computador, utilizar lápis de cera e cumprir com certas normas básicas da 
sociedade. 
Através do Plano Nacional de Acção de Educação Para Todos (2002:17), realçam através do 
quadro de acção de Dakar, definiu como um dos objectivos prioritários, a expansão das 
actividades de protecção e desenvolvimento da pequena infância, particularmente a favor das 
crianças mais vulneráveis e desfavorecidas.  
E ainda, através do Guia de Actividades Curriculares para a Educação pré-escola (s/d: 7), 
descreve que: “Um sistema de educação da infância bem conduzido pode compensar 
situações familiares pouco favoráveis, enquanto, a criação de instituições de má qualidade, 
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que funcionam sobretudo como lugares onde se guardam crianças, pode prejudicar 
gravemente o seu desenvolvimento, com sérias consequências para o seu futuro”. 
 
Esse objectivo constitui o primeiro elemento da educação de base, que engloba toda a gama 
de actividades destinadas a permitir um crescimento saudável das crianças, de responder às 
necessidades do seu desenvolvimento do nascimento à idade dos 8 anos. 
2.2 Áreas pedagógicas de desenvolvimento 
2.2.1 Área de Conteúdo 
Segundo o Guia de actividades Curriculares para a educação Pré-escolar, as actividades 
desenvolvidas no jardim de infância, estão incluídas em três áreas de conteúdo (área de 
desenvolvimento Pessoal e Social, área de comunicação e expressão e a área de 
conhecimento), que integram vários domínios do saber, como o saber-fazer e saber-ser. 
Assim distinguem as três áreas de conteúdo: 
  
2.2.2 Área de Desenvolvimento Pessoal e Social 
“É uma área integradora e transversais as demais áreas, sendo muito importante na vida, e 
ao longo do processo de aprendizagem e aquisição do saber, de atitudes e valores.” (S/D: 6) 
Esta relacionada com a forma como a criança se relaciona consiga mesmo, com as outras 
pessoas, com o mundo de uma forma geral, na aquisição dos saberes, das atitudes e valores. 
Através do desenvolvimento pessoal, consigamos compreender os conhecimentos que as 
crianças adquirem, relacionado com os aspectos evolutivos da identidade das crianças (auto 
estima, imagem positiva de si mesma). 
Quanto o desenvolvimento social, permite-nos desenvolver actividades de socialização numa 
perspectiva de educação para os valores. 
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2.2.3 Área de Comunicação e expressão 
 Segundo guia de actividades curriculares, salienta que na “área de comunicação e expressão, 
engloba as aprendizagens relacionadas com o desenvolvimento psicomotor, simbólico e da 
imaginação criadora.” (S/D: 7) 
È nesta área que as crianças começam a compreender e a descobrir diferentes formas de 
linguagem, que as permitem comunicar e representar aquilo que pensam, os seus sentimentos 
e as suas vivências. 
As crianças poderão expressar os seus sentimentos através da dramatização o permite 
descobrir a si e aos outros e ao assumir papéis diferentes de representação contribui para a 
exteriorização dos seus medos e receios. Através da expressão plástica, da música, 
comunicação com os colegas, do desenvolvimento da literacia (não aprendam a escrever e a 
ler, mas sim fazem ensaios para tentar imitar a escrita dos adultos) e da matemática. 
As crianças aprendem através de todos esses domínios, permitindo-as relacionarem uma com 
a outra e de representar o seu mundo e o mundo que a rodeia. 
2.2.4 Área de conhecimento do mundo 
Conforme o guia de actividades curriculares o conhecimento do mundo “Integra os domínios 
das ciências do meio físico e social, procurando responder a curiosidade natural das 
crianças e ao seu desejo de saber e compreender o ambiente que as cerca e que esta ao 
alcance da sua percepção e experiência” (S/D: 7) 
O papel da educação nesta área de desenvolvimento, deverá desenvolver um processo de 
ensino aprendizagem que as capacita e identifica os elementos da natureza e os elementos 
humanos. As crianças começam a ter contacto directo com a natureza, os animais para verem 
como cada um vive, as suas diferenças, permite-os ainda ver diferentes tipos de árvores, 
pássaros enfim belezas encontradas na natureza. 
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Por isso é aconselhável que nos jardins de infância devem possuir esses materiais que 
possibilita as crianças explorarem essas áreas através dos objectos mas caso isso não é 
possível, devem estabelecer boa relação com a comunidade ou seja, realizar visita de estudo 
ao redor do jardim observando de perto a natureza. As crianças ao depararem com situações 
novas, surgem muitas perguntas como o porquê das coisas, então aproveita-se do momento 
real para os ajudarem a esclarecer os porquês. 
Então, podemos dizer que nesta área não é possível falar do mundo sem poder fazer uma 
abordagem das ciências, como a história, geografia, geologia, física. 
3. O Perfil de educadores de Infância 
Wolfgang Tietze (1993:17), afirma que não existe nem a nível nacional nem internacional 
uma perfil padrão, que caracteriza as educadoras de infância, quanto a grau de formação, 
estatuto profissional e nem remuneratório. 
Com a expansão da Educação Pré-escolar, durante esse período, chegaram a conclusão sobre 
a necessidade de promoção de qualificações mais elevadas, e em muitos países, foram 
adoptadas medidas com o objectivo de melhorar a qualidade da formação e do estatuto 
profissional dos educadores de infância. 
Em Cabo Verde, a educação pré-escolar esta a expandir de forma considerável, pelo facto de 
em algumas universidades, já dispõe de formações académicas a nível superior (na 
Universidade de Cabo Verde), direccionado para as coordenadoras/monitoras.  
Pode-se concluir, que existe algumas diferenças a nível do pré-escolar entre os países, mas, 
partilham uma características comum que é a extrema efeminização neste tipo de profissão, 
isto significa que nesta fase raramente as crianças têm a oportunidade de lidar com um 
educador do sexo masculino. 
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Capítulo 3: O Projecto Educativo – Um instrumento de 
gestão sócio-educativo nos Jardins de 
Infância 
3.1 Instrumentos de Gestão Institucional 
Segundo Branco Maria (1900:259), mostra que neste processo de construção da autonomia 
das escolas, destacam-se pela sua importância, o Projecto Educativo, o Regulamento Interno e 
o Plano Anual de Actividades, como instrumentos privilegiados. 
3.1.1 Regulamento Interno 
Para um bom funcionamento das instituições escolares, exige-se a existência de um R.I, que 
delineia, de uma forma clara e simples, os deveres, direitos, as regras de procedimento de 
todos, que de uma forma ou de outra intervém no processo educativo. 
Segundo Rodriguez citado por Jorge Costa (1985:434), o “Regulamento Interno é um 
documento Jurídico-administrativo-laboral, elaborado pela comunidade, que com carácter 
estável e normativo contém as regras ou preceitos referentes à estrutura orgânica, pedagógica, 
administrativa e económica, que regulam a organização interna do centro”.  
O R.I precisa de competência técnica (saber prático), de cada escola/Instituições Educativas, 
procurando criar condições básicas, meios para que haja maior participação de toda a 
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comunidade educativa ou dos seus representantes na sua elaboração como no momento da 
aceitação.  
Segundo Branco Maria (1900:259), o RI “é o documento que estabelece o regime de 
funcionamento da escola, e de cada um dos seus órgãos de organização e gestão, das 
estruturas de orientação e serviços de apoio educativo, sendo elaborado no respeito pelos 
princípios considerados no PE. 
3.1.2 Plano Anual  
Entre muitos documentos de planificação da escola/ Instituições Educativas, encontra-se o 
Plano Anual, enquadrado na segunda opção de planificação, sendo a mais específica e está 
próxima do processo quotidiano das escolas.   
“O Plano Anual da escola/ Instituições Educativas, é um instrumento de planificação das 
actividades escolares para um período de um ano lectivo, consistindo basicamente, na decisão 
sobre os objectivos a alcançar e na previsão e organização das estratégias, meios e recursos 
para os implementar.” Costa Jorge Adelino (1999:27). 
Pode-se falar de planos plurianuais, devido às necessidades que as escolas/ Instituições 
Educativas, sentem de planificarem diversas actividades, não só para o ano lectivo mas, para 
períodos superiores a um ano, apesar das nossas instituições escolares imporem que o plano 
anual seja o instrumento normal de planificação. 
 “Estamos então, no âmbito de uma tarefa – a planificação – e perante um instrumento – 
o plano anual da escola – consideramos requisitos essenciais a eficiência administrativa 
e organizacional da escola (Ciscar e Uria, 1988:267;Mur e Riu, 1989:115; Sergiovanni, 
1976:260) citada por Jorge Costa.” 
Para o sucesso e a satisfação das necessidades educacionais da comunidade educativa devem 
ser levadas em consideração três aspectos na sua elaboração: 
 Objectivos proposto e os princípios expostos pelo Projecto Educativo da Escola; 
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 As sugestões deixadas da análise do relatório Anual das Actividades de Escola do ano 
lectivo anterior;  
 A partir de um diagnóstico, fazer um levantamento real da situação da comunidade 
educativa e do ano lectivo a que o plano se refere. 
Segundo Branco Maria (1900:259), o PAA concretiza todos os anos os princípios que 
constam no PE, fazendo-o ser “um documento de planeamento que define os objectivos, as 
formas de organização, programação das actividades e que procede a identificação dos 
recursos envolvidos”. 
3.1.3 Projecto Educativo 
O objectivo do Sistema Educativo é a construção da cidadania em todas as fases escolares e 
neste caso concreto nos Jardins de Infância através das suas actividades do dia-a-dia, poderá 
contribuir para uma educação libertadora, onde as crianças começam a perceber o mundo em 
que vivem. 
Segundo Branco Maria (1900:259), a origem do PE, como um instrumento privilegiado da 
autonomia educativa remonta ao D.L: nº43/89 de 3 de Fevereiro, documento onde pela 
primeira vez, o alargamento da autonomia das escolas de traduz na elaboração de um Projecto 
Educativo Próprio. 
Os centros Educativos devem ser um espaço democrático, onde permitem as crianças 
exteriorizar os seus conhecimentos e as suas experiências, seja através de interacção oral ou 
da escrita; Devem ser acompanhadas pelos responsáveis directos das crianças nessa 
interacção dentro e fora da escola com o propósito de apoiar na construção de uma 
consciência democrática em seus educandos e acima de tudo plantar valores éticos e morais 
de cidadania plena. 
Segundo a autora Branco Maria, o PE é um instrumento importante da construção da 
autonomia, da escola-comunidade educativa e ainda Costa (1994), enfatiza que é mediante a 
concretização do seu PE, que a escola constitui como uma organização com a sua própria 
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identidade e com a capacidade de auto-organizar, correspondendo as solicitações do meio que 
a envolve. 
Quanto a elaboração de um PE, Segundo Costa Jorge (1999:24), diz que não é um trabalho 
dos gestores/directores das escolas, mas sim um trabalho que diz respeito a comunidade 
educativa, ou seja através da participação dos vários intervenientes no processo educativo, 
entre eles destaca, professores, Pais, alunos, pessoal não docente, comunidade local, quer de 
forma directa ou através dos seus representantes. 
Segundo Ciscar e Uria (1987:265) citado por Costa Jorge (1999:24) salienta quando a 
durabilidade do projecto diz que “não sendo um documento inalterável, mas não devera estar, 
porem sujeito a profundas e constantes alterações... diz que a sua duração dependera 
fundamentalmente da permanência em cada instituição das pessoas que o elaboraram e da 
estabilidade das suas convicções” 
Isso leva-nos a ver que o PE é também um projecto de Cidadania, é um Projecto que pensa 
em todas as vertentes do ser humano, trabalha em cooperação com os outros cidadãos (pais, 
Professores, Autarquias…), que também primam para uma boa cidadania. 
3.2 Projecto Educativo e Politicas de Inclusão Sócio-educativa 
nos jardins 
Politicas Educativas para a Educação Pré-escolar em Cabo Verde, sofreu uma transformação 
devido a expansão da educação pré-escolar em muitos países, permitindo alguns grupos 
sociais seleccionados (desfavorecidos ou privilegiados), adoptar a educação aberta as 
crianças, jovens independente das suas origens sociais. 
Segundo o Plano Nacional de Acção de Educação para Todos
12
 (2002:14), a Política 
Educativa baseia-se nos princípios da qualidade, da equidade, da pertinência social e 
                                                 
12
 O Plano Nacional de Educação para Todos decorre do Quadro de Acção de Dakar que fixa os grandes 
objectivos da educação para todos até 2015 e das opções políticas nacionais que conferem à educação de base 
um papel fundamental na promoção do desenvolvimento e como instrumento de integração e inclusão social 
(2002:1). 
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económica, da comparticipação das famílias nos custos e na gestão do sistema, da 
descentralização, das parcerias sociais e da promoção do ensino privado.  
Para o ensino pré-escolar o objectivo estipulada quanto a Politica Educativa é melhorar e 
consolidar a educação, de forma a criar as condições para a sua generalização. O Estado 
continuará a apoiar a formação dos monitores e a assegurar a orientação pedagógica do 
subsistema de ensino pré-escolar; 
Segundo o Plano Estratégico para a Educação
13
 (2003), constata-se a nível dos 
constrangimentos na pequena Infância, que a Politica Educativa é considerada como um 
problema ou seja há uma fragilidade nessa área, assim algumas medidas de Politicas estão 
sendo tomadas. 
Podemos destacar algumas dessas medidas: 
 Enquadramento Legal e Institucional das actividades de despertar o desenvolvimento 
da pequena Infância…; 
 Definição de critérios Pedagógicos e técnicos para o alargamento da rede de 
atendimento as estrutura para a pequena infância …; 
 Definição pelo estado das orientações gerais, das actividades de despertar e de 
desenvolvimento da pequena infância tendo em atenção as linhas de orientação do 
currículo; 
 Estabelecimento de um pacto educativo com os vários sectores da sociedade; 
 Concertação com os vários parceiros sobre as responsabilidades, os deveres e as 
competências que deverão ser assumidas no âmbito de funcionamento, gestão, 
formação e do financiamento das instituições actuando na área da pequena infância. 
A Politica Nacional da educação vem a ser um conjunto de estratégias, decisões, orientações e 
medidas de políticas orientando o funcionamento e desenvolvimento do sistema educativo 
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  É um documento pretende-se delinear, a nível nacional, um Plano Estratégico que possa merecer a 
concordância e o empenhamento de largos sectores de opinião, permitindo a definição das principais orientações 
estratégicas e das acções a empreender no sector educativo durante a sua vigência (2003:5). 
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Cabo-verdiano, cujo propósito é de dar resposta as exigências da sociedade, quanto a 
formação e qualificação dos recursos humanos. 
 
14
“Cabo Verde não tem estado alheio ao fenómeno da massificação do ensino e aos 
desafios que coloca, sendo disso expressão, na actualidade, um conjunto de decisões de 
política educativa que vem sendo implementadas, tendo por paradigma a garantia do 
acesso equitativo aos diversos níveis de ensino de forma sustentável e com elevado 
nível de qualidade”. 
Segundo o documento Plano Estratégico para a Educação (2003), salienta que Cabo Verde 
tem vindo a acompanhar o movimento internacional de consciencialização, no quadro de 
programas de intervenção social da iniciativa de departamentos governamentais e 
organizações diversas da sociedade civil, tendo como destinatários as crianças. 
Apesar das grandes iniciativas que estão sendo tomadas a nível do pré-escolar, vários 
problemas persistem ainda, (idem) por razões da qual destacamos: 
 “Pobreza estrutural do nosso País que afecta cerca de 30% da população; 
 Falta de articulação entre as instituições; 
 Baixo nível de instrução de muitas famílias; 
 Violência aplicada de diversas forma contra mulheres e crianças...”; 
 Falta de material didáctico; 
 Falta de monitoras com formação específica para trabalharem com as crianças; 
 Falta de espaço disponível nas salas de actividades para as crianças; 
 Instalações muito fechadas e pouca ventilada; 
 Falta de precisão dos registos de inscrição e frequência das crianças... 
 
Para além de registarem desigualdades sociais e geográficas acentuadas a nível do pré-
escolar, o nível de qualificação das monitoras/orientadoras e os materiais didácticos 
disponíveis é bastante insatisfatório. Algumas medidas estão sendo tomadas, para a resolução 
dos problemas que actualmente estão a afectar a educação pré-escolar.  
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Em anexo apresentamos o quadro dessas actividades, mostrando avanços conseguidos em 
algumas áreas como a saúde e a educação.  
Segundo Mello Guiomar (2001-2002), politicas educativas são ao mesmo tempo espaços de 
negociação das demandas e aspirações sociais em face da educação e de gestão das acções e 
programas pelos quais é possível e desejável concretizar os objectivos que esses 
requerimentos sociais, impõem a instituição escolar. 
Wolfgang Tietze, (1993:20), salienta que parece ser uma necessidade criar estratégias, 
Politicas satisfatórias, para a maioria dos países, por isso, para enfrentar este desafio depende 
de cada nação sendo que cada um, tem as suas próprias tradições e opções políticas diferentes. 
Através das várias declarações a Organização das Nações Unidas, culminaram o documento, 
demandando a todos os estados que assegurem que a educação de pessoas com deficiências 
seja parte integrante do sistema Educativo. O direito de cada criança a educação é 
proclamada, na declaração Universal dos direitos Humanos e foi reconfirmado a educação 
para todos. 
Posto isso, através da Declaração de Salamanca, no ponto 3 no que se refere a principios que 
orienta esta estrutura é colocado um desafio aos sistemas escolares, onde deveriam acomodar 
todas as crianças (deficientes e super dotadas, crianças de rua e que trabalham, crianças de 
origem remota ou de população nômode, crianças de outros grupos desvantajosos e 
desfavorecidos…) independentes das suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, 
linguísticas ou outras.  
As escolas deveriam buscar formas de incluir essas crianças no sistema educativo, daí surgiu 
a ideia da escola inclusiva que tinha por papel desenvolver pedagogia de ensino capaz de 
educar a todas as crianças mesmo as que possuíam algumas desvantagens. 
Segundo a Declaração de Salamanca diz que a “tendência em política social durante as 
ultimas décadas, tem sido a de promover a integração e participação e de combater a 
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exclusão, em que as escolas inclusias provêem um ambiente favorável á aquisição de 
igualdade de oportunidades e participação total de todos. 
Segundo a Declaração de Salamanca, enumera-se algumas Politicas de inclusão sócio-
educativa: 
 Educação integrada e a reabilitação comunitária; 
 Reconhecer o princpio de igualdade de oportunidade para crianças, jovens e adultos 
com deficiências em todas as fases escolares; 
 Politicas educacionais em todos os niveis, do nacional ao local, deveriam estipular que 
a criança portadora de deficiência deveria frequentar a escola de sua vizinhança; 
 Deveria ser prestada atenção especial as necessidades das crianças e jovens com 
deficiências multiplas ou severas; 
 Politicas educacionais deveriam levar em total consideração as diferenças e situações 
individuais, 
 Reabilitação comunitaria e treinamento para pessoas com necessidades educacionais 
especiais; 
 E por fim, salienta que ambos os arranjos póliticos e de financiamento deveriam 
encorajar e facilitar o desenvolvimento de escolas inclusivas. 
3.2.1 Escola e Cidadania 
Segundo Delors
15
 “A educação para a cidadania constitui um conjunto complexo que abraça, 
ao mesmo tempo, a adesão a valores, a aquisição de conhecimentos e a aprendizagem de 
práticas na vida pública. Não pode, pois, ser considerada como neutra do ponto de vista 
ideológico.”  
É por isso que no sistema educativo, tem-se introduzidas muitas inovações, que permite ter 
mais adesão a valores, conhecimentos e aprendizagens da vida pública e segundo Barbosa 
Manuela (2001:56), mostra que “ao longo dos tempos inovações tem sido introduzidas no 
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espaço escolar de forma que as assimetrias se esbatam e surgem efeitos na autonomia, na 
responsabilização, na socialização e na motivação dos alunos” 
Para que essas diferenças possam diminuir nos centros educativos, além das inovações carece 
da participação da comunidade no seu todo para que possa ter o êxito e mesmo DEWEY 
(1937:96) citado por Branco Maria (2007:207), salientou que “ a escola é um agente 
educativo entre outros, não podendo enquanto tal, ser considerada como a única responsável 
pelas mudanças intelectuais e morais que se processam na sociedade. 
É necessário que o cidadão/criança participe, seja activo, construir relações, porque a 
cidadania não se aprende apenas nos centros educativos com os manuais, livros, mas sim, 
com a convivência na vida social e pública, é no convívio do nosso dia-a-dia que exercitamos 
a nossa cidadania. Os conteúdos ensinados as crianças nos centros educativos é exercitada 
através das relações que estabelecem com os outros, com o meio ambiente…  
Segundo (Schnapper, Bachelier, 2000:155) citado por Barbosa Manuela (2001:60), ela diz 
que ” No coração do projecto democrático a escola é por excelência a instituição da cidadania 
e enquanto espaço público ela «devia transformar em cidadãos os membros das comunidades 
pequenas e particulares para os fazer participar na universalidade da cidadania nacional» 
(Schnapper, Bachelier, 2000:155) 
Barbosa Manuela, sintetiza a ideia de que há uma função socializadora dos centros educativos 
(escola), ou seja, há uma dimensão de integração que passa pelo modo como cada sistema, de 
ensino produz e reproduz os meios próprios ao sistema, mas ainda as condições necessárias 
para o exercício da sua função interna de reprodução. 
Sarmento citado por Vasconcelos Teresa, afirma ser “a escola o primeiro pilar sa 
«socialização públicas das crianças (2006) e Canário e Cabrito (2005) sublinham a 
importância da construção da experiência escolar pelos próprios actores sociais como 
importante factor de aprendizagem a cidadania” 
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Para que haja essa socialização nos centros educativos as suas prioridades, segundo Branco 
Maria (2007:209), deve ser a de educar a criança para ser autónoma, não só no sentido de 
adquirir capacidade para se adaptar as mudanças mas também para as configurar e dirigir. 
Esta capacidade de autonomia deve, ainda, ser traduzida na aquisição da capacidade quer para 
mandar, quer para obedecer, no quadro de decisões democraticamente aceites. 
Segundo Oliveira Martins (1992:41) citado por Vasconcelos Teresa, diz que a escola é um 
locus fundamental de educação para a cidadania, de uma importância cívica fundamental, não 
como uma «antecâmara para a vida em sociedade», mas construindo o primeiro degrau de 
uma caminhada que a família e a comunidade enquadram. 
Os centros educativos sempre tem vindo a transmitir os valores educativos, segundo Branco 
Maria (2007:210) mesmo não desenvolvendo um currículo explícito na área da educação 
moral e cívica e concentrando-se exclusivamente, no desenvolvimento cognitivo, na 
transmissão de conhecimentos, a escola continua a promover atitudes morais e cívicas, 
contribuindo para a formação de carácter dos seus alunos, ou seja, através do seu currículo 
oculto” 
3.2.2 Família e Cidadania 
 É no seio familiar que as crianças recebem o afecto, carinho, protecção (...), aprendem os 
valores e assim sendo constitui o primeiro espaço de educação para a cidadania porque é a 
instância matriz da socialização das crianças e segundo Barbosa Manuel (2001:47) ele diz que 
a família é o primeiro lugar para a educação moral das crianças “ a colaboração familia-escola 
permanece como uma das questões de melhorias manifestada em nosso sistema educativo” 
Segundo Vasconcelos Teresa
16, ela diz “o que é importante é que a família seja exemplo de 
participação na vida cívica, dê atenção ao que a cerca …” 
Mas, a autora mostra uma outra face das famílias, onde podem também ser lugares 
problemáticos, de exploração e vitimização. E isso é confirmado através das comunicações 
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sociais, sobre esta problemática em diversas sociedades a nível mundial ultrapassando classes 
sociais e condições socioeconómicas. 
As famílias tem que ser um exemplo para os filhos para que os possa incutir valores através 
das suas acções do dia-a-dia, mas Vasconcelos Teresa, afirma que nem todas as famílias tem 
condições de se tornar espaços de cidadania, que é o caso das famílias fechadas ou seja 
isoladas socialmente. 
Segundo Villar Maria (2001) diz que como o grupo primário ou unidade social básica a qual a 
estrutura da sociedade assenta, através do seio familiar dá-se a socialização primária da 
criança, subjectivas e afectivas – as normas, os valores e a concepção do mundo próprios da 
sociedade em que vivem. 
3.2.3 Jardins de infância como locus da cidadania  
Segundo a nossa lei de bases do sistema educativo (Lei nº 103/III/90) reconhece a 
importância da educação pré-escolar, destacando aspectos com o desenvolvimento 
equilibrado das potencialidades das crianças contribuindo para o processo de socialização e o 
desenvolvimento de comportamentos reflectidos e responsáveis, na integração social e escolar 
das crianças. 
Os jardins de infância enquanto uma organização social e participada, devem proporcionar às 
crianças, uma das suas experiências da vida democrática. Nos jardins infantis as crianças 
deixem de ser o centro de tudo, mas sim passam a ser um entre outros, e isso os permite viver 
em grupo, a trabalharem em cooperação com os outros e perante problemas é feita uma gestão 
de forma participativa. Elas aprendem a serem autónomas, a trabalharem independentes dos 
adultos e quando necessário recorrem aos adultos como o mediador. 
Segundo Vasconcelos Teresa “ os jardim-de-infância respeita e integra, de modo co-criador, 
os valores que as crianças trazem da família”.Perante os valores que as crianças trazem 
consigo das famílias faz-se uma reconstrução desses mesmos valores a luz de uma 
experiência na vida comunitária. 
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De acordo com Edgar Morin (2002:105), mostra que só o jardim-de-infância não pode incutir 
esses valores na vida das crianças mas salienta que “ o individuo/sociedade/espécie não são 
apenas inseparáveis, mas co-produtores um do outro” 
E ainda Edgar Morin completa dizendo que “qualquer concepção do género humano significa 
desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e do 
sentimento de pertencer á espécie humana”. 
Assim sendo, podemos ver que para a formação das crianças a nível pessoal e social no seu 
sentido ético e estético, é necessária a cooperação de todos os elementos da comunidade 
educativa preparando-as para uma efectiva prática da cidadania. Nos jardins-de-infância 
aprendem a importância do respeito, como é difícil negociar diferentes pontos de vista 
mantendo a amizade, aprendem acerca da diversidade e igualdade de oportunidades, da 
importância de cuidar da saúde e do ambiente, interiorizando um sentido de responsabilidade 
social. 
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Capítulo 4: Caracterização do campo de estudo 
4.1 Como surgiu o Jardim PEPE 
Em 1995, um casal de missionários brasileiro, Francisco e Márcia Sousa, chegaram em Cabo 
Verde para anunciarem o evangelho do Nosso Senhor Jesus Cristo, entre os Cabo-verdianos, 
começando pela Ilha de Santiago.  
Depois de alguns meses andando pelas ruas de alguns bairros da capital, constataram que 
havia uma classe que precisava de muita atenção – a classe das crianças. E a partir escreveram 
para o Brasil, pedindo apoios para poderem começar aqui um trabalho com crianças dos 
bairros mais pobres. 
Foi assim que em 1996, apoiado pelo Brasil, começaram um trabalho com as crianças de Tira 
Chapéu, Várzea, Meio da A.S.A e outros bairros periféricos. E para essas crianças, oferecia 
aulas de músicas, histórias bíblicas e “drops”. Depois de receberem mais apoios, conseguiram 
alugar uma casa onde recebiam as crianças que ficavam na rua, e ali além da música e 
histórias bíblicas, as crianças também tinham a oportunidade de aprenderem sobre trabalhos 
manuais, e ouvirem conselhos sobre o bom comportamento, e foi assim que surgiu o 
PROJECTO ESCOLA DE VIDA.  
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E por esta casa, situada na Rampa da ASA, perto da rotunda de Terra Branca, centenas de 
crianças foram ricamente abençoadas. E todos que por ali passavam, tinham direito a um pão 
com doce e a tarde uma refeição quente, gratuitamente. 
Depois da ASA, esse projecto se estendeu para Safende e Bela Vista. Onde os objectivos 
continuaram os mesmos: 
1) Ajudar as crianças, adolescentes e jovens em situações de risco; 
2) Buscar apoio para apoiar na alimentação as muitas crianças que nem sempre tinham a 
oportunidade de ter na mesa uma refeição quente. 
Em 2007, vendo a necessidade de um apoio mais directo no desenvolvimento das crianças 
Cabo-verdianas, a direcção do Projecto Escola de Vida, decidiu abrir jardins infantil de cunho 
social, e assim, estudados os bairros estratégicos, e com a permissão do Ministério da 
Educação, o Projecto Escola de Vida abriu dois Jardins Infantil, denominados de PEPE – 
Programa de Educação Pré-Escolar.  
PEPE I na rampa da Achada Santo António, atendendo as crianças de Tira-chapéu na sua 
maioria e, PEPE III na Achada de São Filipe. Esses dois jardins recebem um apoio mensal de 
uma Organização Missionária Brasileira para ajudar no pagamento de aluguer dos espaços 
onde funcionam os Jardins.  
Nos Jardins oferecemos uma refeição quente e os lanches de manhã e a tarde. Os pais e 
encarregados de educação contribuem mensalmente, e toda a entrada dos Jardins é para pagar 
as monitoras e as empregadas. Na verdade não é um salário, mas sim, uma gratificação 
mensal. 
Passado já 15 anos, o Projecto Escola de Vida deseja e anseia fazer mais pelas crianças de 
Cabo Verde, e para tal precisa de contar com seu apoio para: 
1) Continuar a existir e ser o apoio para as crianças dos bairros mais carentes; 
2) Expandir mais com objectivo de atender outras crianças; 
3) Construir seu edifício próprio e usar o dinheiro do aluguer para investir mais em novos 
projectos; 
4) Oferecer melhor alimentação as crianças dos jardins; 
5) Oferecer um salário digno as monitoras dos jardins. 
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Em 2007, dois casais, depois do trabalho de pesquisa na cidade da Praia. Constataram que 
duas tristes realidades envolviam os Jardins Infantil da capital: 
1) Nem todos os pais têm condições financeiras para colocarem as suas crianças num 
Jardim Infantil, devido a um valor enorme que os Jardins cobram para manter cada 
criança, a maioria, por apenas um período de tempo; 
2) A maioria dos Jardins Infantil estão preocupados, têm ou cumprem um programa de 
ensino adequado para as crianças que frequentam o Jardim. Muitos Jardins são apenas 
lugares de brincadeiras. 
E assim, depois do aval do Ministério da Educação, em 2007, abrimos dois Jardins PEPE. Um 
na Rampa da Achada Santo António e outro na Achada São Filipe. E nesses dois Jardins 
temos recebido crianças de muitos bairros, especialmente dos bairros mais pobres como: Tira 
Chapéu; Várzea, Fundo Terra Branca, Safende, etc.  
E hoje, continuamos com os dois Jardins PEPE, mas trabalhando para abrirmos mais dois nos 
próximos anos, um em São Pedro e outro na Terra Branca Alto.  
4.1.2 Enquadramento Legal do Jardim PEPE 
O Jardim Projecto Escola de Vida, é uma entidade com Personalidade Jurídica encontra-se 
registado no 1º Cartório Notarial da Praia, nas folhas 83 a 84, do livro de notas para escrituras 
diversas nº. 123/C, publicado no Boletim Oficial. Nº. 36/2007, de 14 de Setembro. 
Caixa Postal: 767/636 NIF: 554195500 Telefone: 238-9153022/2618530-2648500. 
4.1.3 Caracterização do meio 
O Jardim PEPE III, encontra-se situada na zona de Achada São Filipe, no concelho da Praia. 
De acordo com os dados do INE senso 2000, Achada São Filipe, é uma zona com cerca de 
2649 habitantes, sendo a maioria jovem com idade correspondido dos 0 ate 49 anos, a maioria 
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da população nessa faixa etária sabe ler e escrever e cerca de 116 crianças estão inscritas no 
pré-escolar. 
Quanto as habitações a maioria é construídas com blocos de cimentos e betão armado, a 
maioria das famílias não tem água canalizada e o modo de abastecimento é através de chafariz 
e uma percentagem razoável tem auto-tanque, vivem em casas individuais/próprios, com 
acesso a televisão e frigorífico. 
Entre essa população temos 34 deficientes e 21 deles não sabe ler e nem escrever. Achada São 
Filipe fica nos arredores do Platão, aqui vive essencialmente da mão-de-obra ou seja a 
maioria trabalham na construção Civil, pescador, vendedeiras ambulantes e donas de casa. 
È uma zona com alguns centros comerciais e serviços como por exemplo: Esquadra de 
Policia, Agência Bancária, Serviço Multibanco, Agência Imobiliária, Agência de Aluguer de 
Automóveis e outros Veículos, Escola de Condução, Escritório de Advocacia, 
Minimercado/Mercearia, Padaria – pastelaria, Frutaria, Restaurante, Loja de Móveis, 
Livraria/Papelaria, Escolas básicas e Secundarias, Jardins Infantil, Empresas de Construção 
Civil, Empresa de transportes públicos, centro de deficientes entre outras. 
Uma das maiores festas culturais registas no calendário anual, comemora-se em Achada São 
Filipe denominada festa de Nhó São Filipe (1 de Maio). É uma festa muito popular em que 
inúmeras pessoas reúnem-se na localidade com o objectivo de festejar esse dia tanto esperado. 
4.1.4 Filosofia do Jardim PEPE e a Oferta Educativa 
O Jardim traz o nome do nosso Programa de ensino. PEPE é a abreviatura, e significa 
Programa de Ensino Pré - Escolar.  
Nos Jardins PEPE nós trabalhos com três classes: Maternal, Jardim e Pré. E cada classe tem a 
sua monitora e também um programa de actividade mensal, levando em conta a faixa etária 
do aluno. E esse programa inclui brincadeiras, vídeos, jogos, actividades físicas, passeios, 
visitas e cuidado com o meio ambiente. E inclui também conhecer a comunidade onde a 
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criança mora e os seus conflitos familiares, sociais e pessoais. Nesse programa os pais não 
ficam de fora. Eles são sempre convocados para receberem relatórios dos filhos.  
Quando a criança passa de uma classe para outra, já traz uma certa bagagem de conhecimento. 
E aqueles que vão para as escolas, já vão com conhecimento amplo e conseguem adaptar sem 
nenhum problema.  
Jardim é uma preparação para o processo de ensino na escola formal. É o período introdutório 
de uma nova etapa na vida da criança. Ao contrário do que se pensa, não pode ser 
simplesmente um lugar onde os pais podem deixar seus filhos com segurança enquanto 
trabalham. Mas, sim, Jardim PEPE tem por filosofia ser o lugar onde as crianças vão adquirir 
e aprimorar pré-requisitos para o bom desempenho e acompanhamento do processo de ensino, 
bem como o processo de socialização e cidadania.  
O objectivo da educação infantil é preparar a criança, fornecendo-lhe estrutura principalmente 






 Perceptivo, motor e sensorial 
 Físico 
 Criativo e artístico. 
 
Frequentar o Jardim PEPE, sem dúvida, faz a diferença. 
 
O PEPE, além de manter estes objectivos comuns a toda proposta pedagógica da educação 
Infantil, também abraça outros, por estar fundamentado na fé cristã, e por apreciar a situação 
socioeducativa da criança menos favorecida de recursos, que será beneficiada pelo programa.  
O PEPE destaca como fundamentais mais três objectivos: 
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1) Proporcionar às Crianças na sua carência social, um ensino de qualidade, equiparado 
ao ensino público ou particular, oferecendo-lhe a mesma oportunidade de outra com 
melhores condições financeiras, de apresentar um bom rendimento escolar, para dar 
continuidade ao seu processo de alfabetização e aprendizagem;  
2) Proporcionar às crianças e à sua comunidade, em sua carência espiritual, uma 
oportunidade de experimentar o amor e conhecer o evangelho de Jesus Cristo; 
A oferta educativa do Jardim PEPEIII, funciona em dois períodos de manha das 7:30 até 
12:00 e no período da Tarde das 14:00 até as 18:00. 
Em ambos os períodos, oferecem um prato quente - lanche as crianças, tem um momento de 
descanso para as crianças que ficam o dia inteiro, tomam banho no fim do dia e após as 
refeições são ensinadas a escovar os dentes. 
4.2 A Organização e Gestão do Jardim PEPE 
4.2.1 A organização do espaço físico 
A estrutura do espaço onde funciona o PEPE III, é uma construção Duplex, situada em 
Achada são Filipe, numa estrada secundária. 
No rés-do-chão é constituída por uma cozinha, 1 casa de banho, 1 quarto, 1 salão de culto e 
dois quintais onde guardam alguns equipamentos da instituição e um pátio para actividades 
recreativas. 
No primeiro piso é constituído por quatro salas (sala de berçário, Infantil, Pre1 e Pre 2), uma 
casa de banho e espaço para secretaria. 
4.2.2 A Gestão dos recursos humanos 
 
 Corpo docente 
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O elemento humano que compõe o Jardim Infantil, no que se refere ao corpo docente é 
composto por 5 monitoras, sendo todas do sexo feminino. 
 
Sexo Nº Total 
Masculino 0  
5 Feminino 5 
Tabela 1 - Distribuição das monitoras por sexo 
 
 
Os resultados da Tabela 2 abaixo descrevem o número de formação académica das monitoras 
que leccionam no Jardim OPEPIII. Tem 1 monitora com 4ª classe de escolaridade, 1 monitora 
com 9 ano de escolaridade incompleto, 2 monitoras com 12ºano de escolaridade e 1 monitora 
em formação concluído a Licenciatura. 
 
Uma das monitoras além desta função, é a responsável local do Jardim, quem assume as 
funções Administrativas. 
 




1 1 2 Licenciatura 
Tabela 2 - Habilitação académica das monitoras do Berçário ate a pré-escola 
 
 Corpo discente  









Berçário 11 6 5 
Infantil 11 6 5 
Pre-escola 1 18 10 8 
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As crianças do Berçário ocupam uma sala, no total são 11 crianças de 1 e 2 anos, sendo 6 
sexo feminino e 5 do sexo masculino.  
As crianças do Infantil com idades compreendidas entre 2 e 3 anos, ocupam uma sala 
apetrechada com mesas e cadeiras, num total são 11 crianças sendo 6 do sexo feminino e 5 do 
sexo masculino.  
A pré-escola 1 é composto por 18 crianças sendo 10 do sexo feminino e 8 do sexo masculino. 
E por último temos a sala das crianças de pré-escola 2,num total são 21 crianças, sendo 7 do 
sexo feminino e 14 do sexo masculino. 
 








Berçário 0 - - 5 
Infantil 4 3 1 3 
Pre-escola 1 4 2 2 7 
Pre-escola 2 0 - - 5 
Total  8 - - 20 
Tabela 4 - Crianças inscritas no período da tarde e ambos os períodos 
 
Durante o período da tarde, o Berçário não tem nenhuma criança inscrita mas funciona com 5 
crianças que permanecem o dia todo;  
No Infantil tem 4 crianças inscritas e 3 crianças que permaneçam o dia todo; 
Na fase de Pré I tem 4 crianças inscritas no período da tarde e 7 crianças que permaneçam o 
dia todo. 
Na fase de Pré II não tem nenhuma criança inscrita no turno da tarde, mas funciona com 5 
crianças que permaneçam o dia todo.  
 
 
Pre-escola 2 21 7 14 
Total  61 29 32 
Tabela 3 - Distribuição das Crianças por sexo 
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Sexo Nº Total 
Feminino 34 66 
 Masculino 32 
Tabela 5 - Distribuição das crianças total por sexo 
 
Em ambos os períodos funcionam com um total de 69 crianças, sendo 34 do sexo feminino e 
32 do sexo masculino. 
 Pessoal Administrativo 
O quadro dos funcionários da escola é composto por 3 elementos, sendo 1 de sexo masculino 
e 2 do sexo feminino. Os funcionários abrangem o guarda, empregada de limpeza/cozinheira 
e a responsável administrativa. 
 
Categoria Número Total Sexo Nº Total 
Empregada/limpeza  1  
3 
Masculino 1  
3 Guardas 1  
Feminino 
 
2 Administrativa / Secretaria e monitora 1 
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Capítulo 5: Apresentação e análise dos dados 
recolhidos da pesquisa e Proposta do 
Projecto Educativo 
5.1 Dados das Coordenadoras Pedagógicas do pré-escolar 
Quanto ao plano prioritário do Governo para a educação pré-escolar é a formação de 
capacitação das monitoras (a distância); também é trabalhar a abordagem integrada em todas 
as fases escolares, tanto porque já tem um plano estratégico e estão a ser tomados os últimos 
acordos para a sua implementação. 
Territórios  Nº de jardins 
Praia Urbana 92 
Praia Rural 15 
Total  107 
Tabela 7 - Números de Jardins da Praia Urbana e Rural 
 
De acordo com a tabela acima temos num total 107 jardins de Infância, 92 jardins de Infância 
na Paria urbana e na Praia rural cerca 15 jardins de Infância. 
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Participação dos jardins da Praia Urbana e Rural nas coordenações quinzenal 
 
 
Gráfico 1 - Participação dos jardins da Praia Urbana 
 
De acordo com o gráfico acima 76% que correspondem 70 jardins participam nas 
coordenações quinzenal realizadas na Delegação Escolar da Praia e 24% que correspondem a 




Gráfico 2 - Participação dos Jardins da Praia Rural 
 
De acordo com o gráfico acima 47% que corresponde 7 jardins participam nas coordenações 
quinzenal realizadas na Delegação Escolar da Praia e 53% que correspondem a 8 Jardins não 





Participam nas coordenaçoes quinzenal




Participam nas coordenaçoes  quinzenal
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Quanto aos objectivos das visitas é para certificar se os responsáveis estão a cumprir os 
planos recebidos na coordenação quinzenal e também para observarem a forma como 
transmitem os conteúdos se é a mais adequada ou não. E em caso de detectarem algum défice, 
fazem as demonstrações ou seja dão continuidade as aulas demonstrando as técnicas e os 
procedimentos mais correctos a serem aplicados que as permitem alcançar os objectivos para 
com as crianças.  
Quanto as dificuldades que enfrentam a nível das coordenações, salientam que existem 
algumas dificuldades mas destacam como prioritária a questão do meio de transporte para 
visitarem os jardins-de-infância em específico os jardins da zona rural, mas destacam que 
algumas já foram solucionadas, por exemplo quanto a planificação dos conteúdos, compilação 
de desenhos, histórias, músicas porque dispõe de internet que as permitem pesquisar, 
imprimir e disponibilizar aos responsáveis dos jardins-de-infância. 
Um jardim-de-infância é penalizada com multas ou encerramentos, quando não apresentam 
mínimas condições a nível da estrutura, equipamentos pedagógicos, primeiramente os 
coordenadores locais visitam a instituição chamando-as atenção no sentido de melhorarem; se 
porventura não mostrarem sinais de melhoria é dado conhecimento aos coordenadores a nível 
nacional, que por sua vez poderão atribuir uma multa a instituição ou ainda poderão tirar o 
alvará ao jardim; mas, é caso raro de se acontecer salienta a coordenadora. 
Quanto a inclusão sócio-escolar das crianças com Necessidades Educativas Especiais -NEE, 
de uma forma geral salientam que os jardins-de-infância não estão preparados para inclusão 
dessas crianças, porque isso exige alguns arranjos como ter materiais didácticos adequados 
para cada um das necessidades, formação das monitoras para trabalhar com essas crianças, 
mas mesmo assim alguns jardins já tem trabalhado com essas crianças em especifico paralisia 
cerebral, sindromdown e tem mostrando desenvolvimento, até porque algumas já frequentam 
o ensino básico. As associações fazem a sensibilização/formação aos jardins-de-infância junto 
das monitoras para melhor poderem responder a essas necessidades. 
Existe sim uma metodologia para trabalhar com as crianças com NEE no pré-escolar, pelo 
facto de tudo que se realiza nesta fase é a base lúdica, dos jogos, ilustrações, facilitando a 
essas crianças aprenderem e desenvolverem as suas faculdades. 
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No que diz respeito a elaboração do PE, já fizeram algumas abordagens aos jardins-de-
infância, para a sua elaboração, mostrando a sua importância, mas até então nenhum jardim 
tem elaborado, salvo alguns colégios. 
Definem o PE como uma forma orientada de trabalhar na educação de infância, demonstrando 
a missão, os valores, os objectivos da instituição que precisam ser alcançadas num 
determinado tempo.  
Como referido anteriormente, afirmam não ter conhecimento de nenhum jardim público que 
possui um PE, mas é claro que com a sua elaboração e implementação faz-se de um jardim ser 
mais autónoma e responsável. 
O Projecto Educativo è muito importante indica o caminho a seguir para alcançar os 
objectivos e como alcança-la, também consegue envolver toda a comunidade educativa e cada 
um contribua com a sua parte para a sua concretização e o sucesso em todas as áreas. 
As vantagens que trazem um PE para os jardins, torna-as mais autónoma, responsável, tendo a 
visão clara dos objectivos pretendidos e um jardim-de-infância orientado por um PE, garante 
as suas inclusões, porque no momento da sua elaboração traça-se estratégias e metodologias 
apropriadas para as suas inclusões e mesmo surgindo assuntos pontuais que não foram 
contempladas, reúne-se a comunidade educativa para os analisarem. A nível mundial a 
política é a de inclusão sócio-escolar das crianças. 
5.2  Dados da Direcção do Jardim 
Segundo a directora do Jardim Projecto Escola de Vida, afirma que sempre tiveram a intenção 
de elaborar o Projecto Educativo, cujo objectivo primordial é a organização da Instituição; ser 
um jardim inovador; pautar cada vez para melhorar a qualidade no desenvolvimento das 
crianças e acima de tudo ser capaz de integrar todas as crianças dando o devido 
acompanhamento. 
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Além da intenção da elaboração do PE, tem-se um projecto maior que é a construção de uma 
escola para melhor ajudar e integrar a comunidade educativa no processo educativo; 
Importância da elaboração do PE para os jardins de infância 
Segundo a directora do jardim, afirma que é um documento de extrema importância na vida 
das instituições, contribui para melhorar o desenvolvimento sócio-cognitivo das crianças. O 
PE é importante, porque ajuda as instituições a tornarem-se mais independente, organizada e 
actua como uma verdadeira guia para o sucesso educativo.  
Ainda salienta que o próprio nome “Projecto”, mostra a sua importância que é o de projectar 
algo que querem atingir no futuro, permitindo-as detectar os pontos fracos da instituição, das 
crianças, dos Pais e através do PE traçar objectivos e estratégias que permitem alcançar.  
Considera PE um dos maiores instrumentos de gestão, através do qual ajuda na elaboração 
dos outros instrumentos. 
Acredita a Directora do jardim que o PE consegue contemplar a todas as áreas e envolver 
os elementos da comunidade educativa, caso contrário seria impossível elaborar um PE 
concentrando em si, mesma. Os primeiros responsáveis da socialização das crianças são os 
Pais, por isso no momento da elaboração do Projecto Educativo é imprescindíveis as suas 
participações. 
Também consegue envolver as autarquias na execução das actividades, na conexão com as 
outras orgânicas, as monitoras que trabalham directamente com as crianças, pois concluindo 
afirma-se que cada elemento tem um papel importante, a desempenhar e nenhuma outra 
pessoa poderia desempenhar essas funções, a não ser eles mesmo. 
A comunidade Educativa é um todo, onde todos tem um papel de extrema importância a 
realizar, cada um tem um papel fulcral, que trabalhando independente ou sem apoio dos 
outros não consegue-se atingir os objectivos e acima de tudo preparar as crianças para serem 
cidadãos dignos do amanha. 
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Aspectos prioritários na concretização do PE 
A prioridade da Direcção do jardim é sempre o melhor para as crianças, é educar com muito 
amor e dedicação os pequeninos que vivem em situação de risco; também uma das grandes 
prioridades é de encontrar um terreno em Achada São Filipe para construir um espaço 
próprio, com todas as condições básicas (espaço para a educação física, refeitório, bibliotecas, 
secretárias, salas com todos os equipamentos disponíveis, ter uma área de lazer, jardins para 
as crianças cultivarem plantas, e parque com os equipamentos apetrechados para as crianças 
brincarem); 
Uma outra prioridade é ter monitoras com formações específicas nas áreas de pré-escolar e 
uma auxiliar para cada uma das salas; 
Quanto a essa questão, em que medida o PE pode estimular/ influenciar na qualidade da 
educação proporcionada, segundo a Directora, é que ajuda a desenvolver acções inovadoras, 
a ser criativo quanto a forma de transmitir conteúdos e ajuda a acompanhar os 
desenvolvimentos ocorridos na sociedade.  
Relativamente a esta questão da avaliação feita ao PE na organização e gestão do jardim, 
acredita que o PE é uma verdadeira bússola, por isso devem seguir os objectivos inseridos 
nele e já em si é uma ajuda imprescindível, caso um dos objectivos traçados não foi possível 
alcançar poderá ser feito no próximo ano, ou seja, permite avaliar a sua própria cabeça. 
Através do PE, podemos avaliar o desempenho das monitoras, o desenvolvimento das 
crianças, podemos verificar os pontos que precisam ser melhoradas e quais os pontos que 
devemos continuar a aperfeiçoar enfim, é um pilar na organização e gestão do jardim, 
verificando o que temos e o que não temos. 
Aspectos que precisam ser melhoradas para ajudar no desenvolvimento sócio-cognitivo 
das crianças e pautar para mais qualidades: 
 Formação a nível pedagógico para as monitoras; 
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 Salas de aulas maiores que permite organizarem os jogos faz-de-conta e uma mini 
biblioteca para as crianças; 
 Espaços adequada para a educação física; 
 Ter mesas e cadeiras adequadas nas salas; 
 
Pouco a pouco estão a aprimorar para ter um ensino de qualidade, motivo pelo qual em todos 
os anos lectivos as monitoras participam das seguintes formações:  
 
 Nível pedagógico - preparando-as para transmitirem os conteúdos com mais 
qualidade;  
 Formação Ateliês e expressão plástica faz-se no inicio do ano e nas preparações 
metodológicas;  
 Formações sobre as doenças nas crianças - os responsáveis pela formação são os 
agentes da Delegacia de Saúde;  
 Formações sobre a relação interpessoal - os formadores são os Sociólogos;  
 Formação quanto aos modelos curriculares em pré-escolar;  
 Formação na área de Expressão Musical em Dezembro;  
 Formação para os Pais e as Monitoras cujo o tema “a Família e a Educação”.... 
 
O objectivo da Instituição é elaborar um PE; 
 Fortalecer a ligação entre o jardim e a comunidade Educativa; 
 Pautar pela qualidade e excelência em todas as áreas da Instituição; 
 Construir um estabelecimento próprio; 
 Realizar mais acções de formações; 
“A criança é como um barro nas mãos do oleiro, o qual se molda para se tornar um objecto de 
valor”, por isso o nosso objectivo é fazer delas um vaso de valor. 
5.3     Dados das Monitoras 
A Educação Pré – escolar é uma das fases principais para apoiar no desenvolvimento dos 
valores, (Tolerância, Paz, Partilha, Cooperação …) morais, éticos e sociais nas crianças.  
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Segundo os entrevistados enunciaram algumas estratégias que permite incutir valores na vida 
das crianças, entre elas temos: 
 Fazer boa recepção – Partiram do princípio que é o elo que permite transmitir valores, 
sendo que é o primeiro contacto com a criança, ensiná-las os hábitos de cortesia 
utilizando sempre as palavras mágicas; 
 Ser um exemplo para as crianças - têm que vivenciar esses valores e só depois 
transmitir as crianças, porque caso contrário não será possível passar os valores as 
crianças, “as crianças nos vêem como um espelho, por isso temos que ser os 
primeiros a praticar”; 
 Atribuir o mesmo tipo de tratamento (castigo) a todas as crianças; 
 Momento Recreativos – é uma óptima oportunidade para praticar os valores 
aprendidos através das brincadeiras, jogos … Ex: se tenho dois brinquedos tenho que 
compartilhar com o coleguinha; Que não devem bater nos outros e caso acontecer 
com muita frequência coloca-se as crianças de castigo incutindo o valor da justiça… 
 Histórias - um outro item que nos permite transmitir valores é através da moral de 
cada história que contamos em especial quando são histórias de caracteres religiosos. 
 Através dos conteúdos do dia-a-dia na sala de aula, na aula da música. 
Quanto a nossa segunda pergunta o que é necessário para melhorar a 
prática Pedagógica? 
 Segundo as monitoras questionadas responderam que precisam de reciclagem nos 
conteúdos, estratégias adequadas de ensino pelo menos uma vez por trimestre, 
porque tem muitas áreas de conhecimento a transmitir as crianças: Matemática, 
Português, Plástica, e as vezes e a planificação é num tempo muito curto que não 
permite dotar de conhecimentos ou estratégias adequadas para transmitir um 
determinado conteúdo; 
 Ter um canal que liga as instituições pré-escolares a algumas instituições de 
carácter social, isso porque na sala trata um determinado conteúdo como: meios de 
transportes, mas às vezes torna-se difícil para as crianças conhecerem todos os 
meios de transportes na prática; 
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 Apoio a nível da alimentação – porque as vezes tem crianças na sala mal nutridas o 
que dificulta assimilar os conteúdos a serem transmitidos e as vezes não dispõem 
de condições satisfatórias para suprir a essas necessidades oferecendo um prato 
quente a essas crianças; 
 É necessário actualizar e acompanhar as evoluções tecnológicas para poder 
encontrar caminhos certos que nos permitem transmitir os valores de forma clara e 
simples e também trocando experiências com as outras monitoras ou mesmo a 
direcção da pré-escola; 
 Ter equipamentos Pedagógicos básicos que nos possibilita mostrar para as crianças, 
que poderão pegar, palpar, sentir, porque não é possível trabalhar sem algo 
concreto para as mostrar. 
Importância para a elaboração de um Projecto Educativo para a 
educação de infância? 
 
È de consenso entre as monitoras que é muito importante ter um projecto educativo a nível do 
pré-escolar e uma das questionadas disse: “Eu acho que a existência de um Projecto Educativo é 
muito importante, porque é como ter um chefe e bater na porta a toda hora que precisamos, sempre 
que precisamos orientar vamos ao Projecto beber. A Não existência de um Projecto é como construir 
uma casa sem projecto quer dizer que ela é clandestina. Tendo um projecto é com ter uma bebedeira, 
sempre que sentimos sede sabemos onde ir beber por isso é muito essencial um Projecto em especial 
nesta fase que é base na construção do carácter das crianças”. 
Ainda afirmaram que è muito importante a existência de um projecto, mesmo porque, em 
qualquer lugar de planeamento carecem de um projecto de algo que os oriente porque o vêm 
como uma bússola a mostrar o porto seguro. Permite-os ver como tem estado a actuar, onde é 
que precisam melhorar, qual é a melhor estratégia para determinado caso e assim 
sucessivamente. 
 
Quanto a nossa questão se Consideram o jardim PEPE uma instituição aberta a sociedade, 
promovendo momentos de convívios com a comunidade educativa (Pais, Autarquias…), três 
das monitoras reapoderam que a consideram aberta a sociedade, justificando que uma boa 
percentagem dos Pais participam em todas as actividades escolares (Páscoa, dia das mães, 
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carnaval, 1 de Junho) e as actividades de carácter não escolar, por exemplo uma vez por 
semana reúnem na varanda de uma casa em ASF, onde realizam algumas actividades de 
carácter social coma as crianças daquela zona (contam diversas canções, historias, brincam e 
também as crianças recebem um lanchinho).  
O objectivo do PEPE não é trabalhar só com as crianças mas também com a família, 
realizamos palestras com conteúdos específicos aos Pais encarregados de Educação que os 
ajudarão na educação dos seus filhos e os convidamos a participarem. 
As outras responderam que trabalham mais com os pais encarregados de Educação, do que 
com a comunidade educativa no seu todo, porque se assim fosse não tinham muita limitação 
ou dificuldades quanto a visitas a instituição, a envolvência da sociedade em diversas 
actividades… 
Quanto ao relacionamento entre as monitoras e as crianças, responderam de forma unânime 
que existe uma efectividade muito grande e bonito entre essas duas partes, mesmo 
encontrando-as em outros lugares demonstram carinho, simpatia, amizade enfim. 
Reflexão Critica sobre a prática Pedagógica 
Afirmaram que fazem com frequência a reflexão crítica das suas práticas pedagógicas em 
especial quando os objectivos não foram alcançados pela maioria dos alunos. Temos que 
reflectir e detectar a estratégia mais evidente para atingir o objectivo com as outras crianças. 
Recorremos a livros, a materiais didácticos práticos de acordo com o conteúdo, a orientadora 
pré-escolar buscando soluções para o problema detectado. 
Diversidade das crianças e ritmos de aprendizagem diferenciados 
Três das monitoras responderam que não estão preparadas para trabalhar com diversidade de 
crianças, visto que carecem de uma formação e informação específica na área, enquanto as 
outras monitoras afirmaram que estão preparadas para trabalharem com crianças com 
Necessidades Educativas Especiais, pois participaram numa formação na DGAE de como 
receber essas crianças, de como integrar as crianças com necessidades educativas especiais; 
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Uma outra formação tinha como o tema a Dinâmica no trabalho com as crianças 
especificamente falaram sobre os recursos (Visual e Didáctico), a música por período de uma 
semana. 
 
No inicio do ano com a Coordenadora Nacional – formação a nível dos conteúdos em geral e 
no mês de Abril – formação de Psicologia Infantil; 
 
Planificação das actividades pedagógicas 
 
Recebem a planificação quinzenal do Ministério da Educação e agregam as monitoras do 
PEPE I - A.S.A e PEPE III – A.S.F, consoante as fases fazem a planificação Semanal 
(Berçário, Infantil, Pré 1, Pré 2). 
As monitoras sob a supervisão da coordenadora local realizam a planificação diária e são 
sempre supervisionadas pela Directora do Jardim e coordenadora local. 
A qualidade dos materiais pedagógicos 
A maioria das monitoras respondera que dispõem de diversos materiais pedagógicos, com boa 
qualidade e feitos especificamente para crianças em pré escolares.  
Também salientaram que em caso de escassez de algum material usam materiais reciclados, 
para que possam atingir os objectivos. 
As outras monitoras acham que não dispõe de materiais didácticos suficientes para trabalhar 
com as crianças mais pequenas e nem brinquedos suficientes que permite desenvolver a 
motricidade fina, conhecer as cores … 
Quanto ao Intercâmbio com outros jardins, as monitoras afirmaram que no presente 
ano lectivo não realizaram nenhuma visita de estudo mas que realizaram algumas actividades 
de carácter social fora da instituição escolar, com as crianças como a visita de estudo a Moura 
Company; Ao falarem das construções – visitaram algumas casas construídas nas Ladeiras – 
explicando o perigo de tais construções, tiveram a possibilidade de as mostrar as desvantagens 
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em situações reais; Participaram no concurso no Parque 5 Julho – Uma vez pela semana e as 
crianças participaram até as meias final. 
 
Enumeramos de seguida algumas sugestões deixadas por algumas monitoras para melhorar a 
qualidade de desenvolvimento sócio-cognitivo das crianças: 
 Ter um psicólogo para trabalhar directamente com as crianças/ Pais Encarregados de 
Educação e as monitoras em situações específicas do dia-a-dia; 
 Visita mensal de um responsável de saúde, uma enfermeira ou médico, para 
observarem as nossas crianças, visto que deparam com crianças que tem problemas de 
pele, algo que ate pode-se transmitir as outras crianças; 
 
Todas as monitoras têm conhecimento dos projectos da instituição que é adquirir um terreno 
em Achada São Filipe, para poderem construir a sua própria instituição e assim melhor 
poderem apoiar as crianças que não dispõem de condições financeiras, que os permite 
frequentar o jardim. 
5.4  Dados dos Pais Encarregados de Educação 
Identificação Idade 
Pai  Mãe  Outro 20-30 30-40 + 40 
9 19 10 13 18 7 
Tabela 8 - Identificação dos inquiridos 
 
De acordo com a tabela acima, a maioria dos inquiridos são as mães com idade compreendida 
entre os 30 á 40 anos. 
Acompanhamento Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Semanal 15 39.5% 39.5% 
Mensal 13 34.2% 73.7% 
Trimestral 8 21.1% 94.6% 
Anual 2 5.3% 100% 
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Nunca 0 0 100% 
Outros  0 0 100% 
Total 38 100%  
Tabela 9 - Acompanhamento do educando ao jardim 
 
De acordo com a tabela a cima, a maioria dos pais fazem acompanhamento do educando uma 
vez por semana ou por mês, isso quer dizer que, 15 (39.5%) dos Pais inquiridos fazem 
acompanhamento do educado uma vez por semana, 13 (34.2%) dos pais inquiridos fazem 
acompanhamento mensal, 8 (21%) dos pais inquiridos fazem acompanhamento do educando 
uma vez por trimestre e apenas 2 (5.3%) dos Pais inquiridos fazem acompanhamento uma vez 
por ano. 
Informação  Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Sim  23 60.5% 60.5% 
Não  0 0% 60.5% 
Ás vezes 10 26.3% 86.8% 
Não responderam 5 13.2% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 10 - Informação sobre o desenvolvimento do educando 
 
No que se refere sobre o feedback / comunicação que recebem da parte das educadoras sobre 
o desenvolvimento do educando, a maioria 23 (60.5%) dos Pais inquiridos afirmaram que 
recebem com frequência a informação e ao contrário destes 10 (26.3%) dos pais inquiridos 
afirmaram que as vezes recebem a informação. Apenas 5 (13.2%) dos Pais inquiridos não 
responderam. 
Participação  Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Sim  26 68.4% 68.4% 
Não  0 0% 68.4% 
Ás vezes 12 31.6 100% 
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Outros  0 0% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 11 - Participação nas actividades do jardim 
 
Respectivamente a participação nas actividades do jardim a maioria 26 (68.4%) dos Pais 
inquiridos, afirmaram que participam das actividades e apenas 12 (31.6) dos pais inquiridos 
responderam que as vezes participam das actividades do Jardim. 
 
Comunicados  Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Sim  35 92.1% 92.1% 
Não  0 0% 92.1% 
Ás vezes 3 7.9% 100% 
Outros  0 0% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 12 - Comunicados dos encontros pré-escolares 
 
No que se refere ao comunicado dos encontros pré-escolares, a maioria 35 (92.1%) dos Pais 
inquiridos afirmaram que recebem a comunicação dos encontros e apenas 3 (7.9%) dos Pais 
inquiridos afirmaram que as vezes é que recebem. 
Aspectos de Melhoria Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Espaços  20 52.6% 52.6% 
Materiais didáticos 3 7.9% 60.5% 
Qualificação das monitoras 8 21.1% 81.6% 
Nada 2 5.3% 86.9% 
Outros  5 13.2% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 13 - Aspectos de melhoria de ensino/aprendizagem dos educandos 
Em relação aos aspectos de melhoria do ensino/aprendizagem dos educandos, a maioria 20 
(52.6%) dos Pais inquiridos responderam que os espaços precisam ser melhorados, (ser mais 
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amplo, sem escadas, espaços recreativos); 3 (7.9%) dos Pais inquiridos responderam que 
precisam melhorar os materiais didácticos; 8 (21.1%) dos Pais inquiridos responderam que 
precisam melhorar a qualificação das monitoras; e apenas 2 (5.3%) dos Pais inquiridos 
responderam que não a nada a melhorar enquanto 5 (13.2%) dos Pais inquiridos responderam 
que precisam melhorar outros (ter casa de banho para as meninas e rapazes, quarto para as 
crianças dormirem…). 
Relacionamento  Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Muito Bom 8 22.2% 22.2% 
Bom 27 75% 97.2% 
Nada Bom  0 0% 97.2% 
Mais ou Menos 1 2.8% 100% 
Total 36   
Tabela 14 - Relacionamento entre Pais, Monitora e a Direcção do Jardim 
 
Dos 8 (22.2%) dos Pais inquiridos, afirmaram que o relacionamento entre Pais, Monitora e a 
direcção é muito bom, enquanto a maioria 27 (75%) dos pais inquiridos afirmaram que o 
relacionamento é bom e apenas 1 (2.8%) dos pais inquiridos afirmaram que a relação é mais 
ou menos. 
Organização e gestão do Jardim Frequência Percentagem  Frequência 
acumulada 
Sim  9 23.7% 23.7% 
Não  2 5.3% 29% 
Mais ou menos 27 71.1% 100% 
Outros  0 0% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 15 - Organização e gestão do jardim 
De acordo com os questionários 9 (23.7%) dos Pais inquiridos responderam que concordam 
com a organização e gestão do jardim e apenas 2 (5.3%) responderam que não concordam. A 
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maioria 27 (71.1%) dos Pais inquiridos responderam mais ou menos, que não concordam e 
nem discordam com a organização do jardim, mas não apresentaram nenhuma justificação. 
Projecto Educativo Frequência Percentagem  Frequência acumulada 
Sim  15 39.5% 39.5% 
Nao  23 60.5% 100% 
Total 38 100%  
Tabela 16 - Informação acerca do Projecto Educativo para a educação de Infância 
 
Segundo os questionários 15 (39.5%) dos Pais inquiridos responderam que já ouviram falar de 
um projecto Educativo para a Educação de Infância, enquanto a maioria 23 (60.5%) dos Pais 
responderam que nunca ouviram falar de um Projecto educativo para esta fase.  
5.5      Analise Comparativa dos Dados 
Segundo os dados dos entrevistados podemos fazer a seguinte leitura: 
 Quanto a inclusão das crianças, a maioria dos entrevistados concordam que os jardins-
de-infância não estão preparados para trabalharem a inclusão socioeducativa, visto que 
carecem de alguns arranjos como ter estruturas próprias das instalações que primam 
para a inclusão, materiais didácticos adequados para cada uma das necessidades, 
formação das monitoras para trabalhar com essas crianças, metodologias/estratégias 
apropriadas a cada necessidade …; 
 Afirmam as monitoras que nunca foram abordados pela delegação de pré-escolar 
quanto a elaboração de um Projecto Educativo para o jardim, mas sim falaram da 
elaboração de um projecto no âmbito de precisarem de algum apoio, elaborem um 
Projecto para possíveis apoios. 
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5.6 Proposta de Projecto Educativo Sócio-inclusivo para os 
Jardins de Infância  
O Projecto Educativo é um documento orientador, que nos permite construir trilhos para 
atingir as metas proposta. 
Elaboramos uma proposta de projecto Educativo, para o sucesso das crianças, tendo sempre 
em contra os valores, as atitudes que os permitem socializar uns com os outros, respeitando a 
cada um… 
A cidadania nesta fase muito pouco é falada ou seja dá-se pouca importância no sentido de 
desenvolverem valores nas crianças, de indicar-lhes os seus direitos e que também tem 
deveres a se cumprir.  
O objectivo é trabalhar os valores em qualquer das disciplinas ou os conteúdos a serem 
ministradas.  
5.6.1  Cinco factores críticos de sucesso  









Alteração das estruturas, metas ou organização; 
Transformação das Práticas Pdagogicas 
Mudança curricular  Conteúdo; praticas previamente existentes; materiais; 
Reforma curricular Professores; 
Movimento de Renovação Mudanças qualitativas nos processos educativos; 
 
Uma Instituição para obter o sucesso tem que estar em constante inovações das suas 
actividades e acções; Nem sempre inovação quer dizer, trazer novidades de algo que nunca 
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foi feito ou mesmo pensado, mas sim, espirito criativo por parte dos educadores ou seja das 
equipas educativas. Tem que se procurar acompanhar as evoluções da sociedade preparando 
as crianças para serem cidadãos dignos responsáveis da sociedade do amanhã. 
Por isso é que cabe aos jardins, utilizar ferramentas para atingir os objectivos e optimizar as 
suas práticas pedagógicas, através das metodologias activas e motivadoras, das reflexões e 
sugestões feitas pela comunidade educativa no intuito de melhorar as suas acções.  
Segundo Santos Belmira, a inovação pedagógica esta intrisecamente ligada as funções dos 
profissionais. Segundo o quadro acima é necessario haver mudança educativa, não 
necessariamente mudança do exterior das escolas, podendo não implicar melhoria no ensino 
de uma forma directa, mas enquanto a mudança gerada no interior da escola atraves da 
transforrmação das práticas, num ensino reconstruído. 
As reformas educativas se traduz em mudanças formais, estruturais só tornam visiveis a partir 
das reformas curriculares, em que os professores intencionalmente e de livre vontade, se 
propõem operacionalizar, em função das suas opções ideologicas e valores morais, segundo 
santos Belmira. 
Segundo (Bolívar, 2003:54) citado por Santos Belmira diz que a inovação refere-se a uma 
“série de macanismos e processos mais ou menos deliberados e sistemáticos por meio dos 
quais se procura introduzir e proporcionar certas mudanças nas prátcas educativas vigentes” 






Gestão dos Recursos  
Educativos 
Equipamentos; Materiais; Acessórios; Salas das 
Crianças … 
Desenvolver Autonomia Elaboração do Projecto Educativo  
Articulação entre sectores A nível Curricular; Plano Anual de Actividades; 
Gestão dos Processos Formais Planeamento – Execução - Controlo 
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Responsabilidade é uma obrigação de responder pelas próprias acções, para que isso possa 
acontecer precisamos ter uma instituição organizada e autónoma. Hoje em dia precisa muito 
de pessoas responsáveis dos seus actos, profissionais responsáveis e organizações 
responsáveis.  
Segundo Edgar Morin, num dos seus pilares defende que só aprendemos fazendo, ninguém 
nasce dono do saber, ninguém nasce ensinando os outros mas para atingir a essas 
características de jardim responsável, é um processo até chegar a um degrau que se sente 
satisfeito.  
Um dos passos importantes para autonomia, quer da organização do jardim, quer da 
organização individual de cada criança, é manter organizado as informações quer do tempo, 
dos espaços, dos recursos humanos e materiais; respeito pelas características individuais das 
crianças; 
As instituições educativas infantis, deverão traçar objectivos, para que tenham Jardins e 
cidadãos mais responsáveis e mais preparados para aceitarem os desafios que a eles chegam, 
facultando as crianças espaços e tempos que as possibilita trabalharem livremente, 
independente de seguir as regras, ensiná-los a gerir os tempos para cada actividade. 








Divulgação do Projecto 
Educativo 
Reuniões trimestralmente; 
Fixar no moral da escola; enviar 
panfletos;  
Inteirar das Informações novas 
a Comunidade Educativa 
Actividades Sociais; Passeios, 
reuniões extra-ordinários; 
Reconhecer e Divulgar as Boas 
Práticas 
Folhetos, desdobrável, panfletos... 
Informar a Comunidade 
Educativa de todas as 
Inovações  
Criar um caderno correio onde 
consta as informações novas; 
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Para que consigamos ter um jardim coeso e coerente, todos os membros da comunidade 
educativa deverão estar intimamente ligados, tendo a mesma opinião, defendendo os mesmos 
valores, tendo a mesma solução para o mesmo tipo de problema e só podemos alcançar essa 
coesão e coerência, através das nossas actuações, conhecendo o que já tínhamos feito, o nosso 
papel, as nossas actuações, os nossos objectivos, o que estamos fazer actualmente e saber os 
objectivos que pretendemos alcançar num futuro próximo.  
Podemos cimentar uma atitude de cooperação e envolvimento, que permite-nos acompanhar o 
desenvolvimento cognitivo, emocional, social das crianças, o envolvimento dos Pais nas 
actividades, das monitoras, sendo que uma das opções é através da eficácia na comunicação 
quer formal e informal. Sintam valorizadas quando observem que a instituição preocupa em 
os manter informado em relação as informações que tem a ver com a sua pessoa ou o bem-
estar de todos. 
Uma instituição coesa e unida, precisa de uma boa liderança, aos seus diversos níveis, tratar 
as pessoas em si independente das funções, um líder no seu verdadeiro sentido da palavra, 
deverá possuir um espírito de trabalho em equipa, uma liderança que trabalha junto com a 
equipa, que esta disposta a dar a mão a torcer quando for o caso  
A comunicação será a ferramenta utilizada para dar expressão aos pulsares do jardim, em 
ralação as exigências do mundo e o palco para o reconhecimento das boas práticas. 
5.6.1.4 Abertura a si e a sociedade – Consistência e Conveniência 
Colectivas 






Promover momentos de Convívio Passeios, retiros, visitas a domicílios,  
Escola de verão – formações básicas 
Projecto de Solidariedade Campanha de kilos – uma família um kilo; 
Apoio as Instituições nacionais e internacionais; 
Abrir ao Mundo Acompanhar os acontecimentos, as tecnologias de 
informação, adaptar às novas metodologias de ensino; 
Projecto Educativo e Inclusão Sócio-educativa nos Jardins de Infância 
Estudo de Caso Jardim Projecto Escola de Vida 
 
96/115 
Envolver a comunidade eduactiva Pais, Crianças, monitoras, autárquicas, Direcção do 
Jardim e outras orgânicas; 
 
O objectivo das organizações Educativas de uma forma geral é serem abertas a si mesma e a 
sociedade/mundo, sendo que sem esse envolvimento de ambas as partes, torna-se difícil a 
concretização dos sonhos, posto que cada instituição tem uma cultura muito própria, as suas 
próprias identidades. 
Uma das estratégias futuras, para que os jardins Infantis se abrem a comunidade, é através das 
parcerias com outras instituições, através das acções de solidariedade, de apoio aos mais 
necessitados é uma chaves de ouro para se abrir ao mundo, o intercâmbio entre os jardins,, 
são formas de se envolver e aprende-se a lidar com as diversidades.  
Momentos de convívio e confraternização ou até mesmo encontro informais e reuniões com 
todos, é essencial sendo que possibilita ter um diálogo abertamente, responsável, construtivo e 
realista entre as partes, são ocasiões que dão oportunidade ao educador de conhecer melhor a 
família, o meio, a própria criança; permitem esclarecer o processo educativo, de conhecer as 
expectativas, quer das famílias quer do Jardim e também de ouvir sugestões que servirá para 
fazer a instituição ser mais forte, sentirem mais unidos, ajudando a enriquecer a sua história, 
os projectos sem que nenhum perca de vista o âmbito das próprias competências. 
Neste processo de educação temos a família considerada a mais vocacionadas como agentes 
de educação que deverão ser e estar concordantes e colaborantes.A participação activa dos 
Pais, enquanto os primeiros responsáveis pela educação dos filhos, reforçara o esforço de 
cooperação Pedagógica dando sentido crescente a uma comunhão educativa que corporificara 
o nosso Projecto Educativo. 
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Avaliação contínua e Diversificada Auto - Reflexão critica; Assistir as actividades 
desenvolvidas na sala;  
Avaliar o desempenho das 
monitoras; das crianças 
Espírito de pesquisa; criatividade; Amor no trabalho 
que desempenha; Motivação; 
Prever situações novas e 
indesejadas 
Segurança no Jardim;  
Reformular objectivos Os objectivos; Estratégias; Metodologias; 
 
Quando uma instituição dispõe de um Projecto Educativo, mais autónoma será e maior é a 
importância dada ao processo de avaliação. 
A avaliação é um dos instrumentos muito importante que visam melhorar o processo 
Educativo em si, na medida, em que permite estabelecer uma comunicação mais eficaz entre 
os Pais Encarregados de Educação e as Monitoras. Quando levado a rigor estabelece uma 
confiança nas informações que são transmitidas, pois leva em consideração todos os aspectos 
da aprendizagem das crianças como sendo essenciais e envolve os Pais neste processo. 
Avaliação contínua – é uma das formas que permite aos educadores avaliar as crianças, 
através das observações estruturadas – dispor de uma lista com alguns critérios de 
desenvolvimento consoante o nível de aprendizado que permite registar as informações, 
também através das áreas de conteúdo podem anotar e avaliar as crianças, sabendo se esta a 
progredir, qual o ponto fraco de forma a reforçar na essência para que os objectivos sejam 
alcançado. 
Tendo feito as avaliações, cabe ao educador comunicar em suporte apropriado, de forma 
resumida, linguagem clara aos Pais/encarregados de educação de modo a dar-lhes 
conhecimento dos aspectos positivos e obstáculos verificados na aprendizagem das crianças. 
Com o apoio do apoio dos Pais trabalhando em colaboração para superar as lacunas. 
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Para além desses aspectos a avaliação pode ser vista como uma oportunidade, pois permite-
nos ver o que estamos a fazer se é correcto ou não, estimula a auto-confiança dos elementos 
da comunidade, possibilita melhorar as boas práticas pedagógicas 
Cabe a direcção do Jardim estabelecer os critérios de avaliação consoante as áreas e nível das 
crianças, precavendo situações inesperadas. 
5.6.2  Definição das Áreas estratégicos e metodológicos de Intervenção 
5.6.2.1 Objectivos gerais do Projecto  
Destacamos os objectivos gerais proposto neste Projecto Educativo durante o ano lectivo 
2010 – 2011: 
 Desenvolver nas crianças atitudes de auto-estima, respeito mútuo e regras de 
convivência que conduzam à formação de cidadãos tolerantes, autónomos, 
participativos e civicamente responsáveis;  
 
 Desenvolver a participação activa das crianças no jardim-de-infância e na sociedade;  
 
 Desenvolver um clima positivo no jardim, valorizando a cooperação, amizade, 
responsabilidade entre os elementos da comunidade Educativa; 
 
 Promover convívios extra curricular com a comunidade Educativa; 
 
 Melhorar a organização dos espaços do Jardim; 
 
 Envolver os Encarregados de Educação no processo educativo dos seus e de outros 
educandos; 
 
 Ajudar na integração de saberes através da sua aplicação contextualizada;  
 
 Valorizar a Educação para a Cidadania; 
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5.6.2.2 Enquadramento dos temas de Cidadania 
Mensalmente foi proposto trabalhar os valores em consonância com o Plano Anual de 
actividades. Apresentamos as estratégias e situações de aprendizagem que nos possibilita 
desenvolver e transmitir a essência dos valores com o objectivo de ajudá-los a conhecerem e a 
respeitarem as regras postas pela sociedade. 
Apresenta-se uma tabela, e de seguida faz-se o enquadrando dos valores e dos temas proposto 
no Plano Anual. 
Plano Anual (Proposta) 
MESES VALORES PLANO ANUAL DE ACTIVIDADE  
SETEMBRO O Afecto Jardim de Infância 
OUTUBRO A Partilha Alimentação 
NOVEMBRO O respeito Habitação  
O nosso Corpo 
DEZEMBRO A Solidariedade Família 
Natal 
JANEIRO A Tolerância As Ilhas de Cabo Verde 
FEVEREIRO A Responsabilidade Vestuário Carnaval 
Educação para a Cidadania 
MARÇO A Participação Mundo Animal e Vegetal 
ABRIL A Justiça Meios de Transportes e Vias de 
Comunicação 
Segurança Rodoviária 
MAIO A Liberdade Meios de Comunicação 
Profissões 
JUNHO A Confiança Direitos e Deveres das Crianças 
JULHO A Cooperação  Escola 
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5.6.2.3 Estratégias Metodológicas 
Apresenta-se algumas estratégias e actividades, para trabalharem a cidadania assim como os 
outros temas do currículo para com as crianças do ensino pré-escolar: 
 Dramatização  
Através da Dramatização, permite demonstrar as experiências, que o ser humano atravessa ao 
longo da vida, as realidades que se vivem na sociedade. Pode ser representados através de 
pequenas histórias, muito simples com o objectivo de mostrar o lado bom e mau na vida das 
crianças e adultos. Pode – se trabalhar diversos tipos de temas como por exemplo a injustiça, 
solidariedade, amor, respeito mutuo…. 
 Expressão Plástica 
Através da expressão plástica desenvolve a criatividade, levando ao desenvolvimento emotivo 
e motor e a integração entre a forma com que a criança percebe o mundo e a sua expressão 
pessoal. Pode-se ser trabalhado qualquer tema sobre os conhecimentos, os valores e os 
comportamentos através de: 
Pintura - guache/aguarela/tintas vegetais 
Desenho – lápis/cera/pastel oleoso 
Modelagem – plasticina e argila 
Construção de objectos – reciclagem Papel  
Visitas de Estudo/Participação na comunidade 
As visitas de estudo são sempre actividades de que as crianças gostam bastante e onde 
aprendem sempre muito sobre o mundo que as rodeia. Poderá escolher espaços de 
socialização que estimula a aprendizagem como visitando instituições, outros jardins, bairro, 
cidades, realizar brincadeiras ao ar livre, indo a praia de mar, mercados…. 
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 Jogos: Fazer de Contas 
Os jogos tem uma enorme importância na socialização das crianças, sendo que representam 
muitos papéis vividos na sociedade (médica, Empregada, Pescador, Mães…) e deverão ser 
utilizadas para incorporarem os valores nas crianças desde a tenra idade. 
Os jogos faz-de-conta é algo que as crianças gostam e as fazem livremente, sem se sentirem 
cansadas expondo todas as suas vivências e o que elas têm vindo a aprender e a vivenciar. 
È aconselhável utilizar esses momentos de jogos para fins Pedagógicos, sendo que é um 
instrumento importante para ensino aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 
 Resolução de Problemas 
O objectivo dessa estratégia é transmitir as crianças que perante qualquer situação de 
desentendimento tem uma forma pacífica para a resolução dos problemas.  
Através da conversa, colaboração, compreensão chegarão a um entendimento, então 
aproveita-se a ocasião para trabalhar os valores de ajuda, mostrar que a amizade é mais 
importante do que um brinquedo que partiu, que devemos cooperar com o coleguinha só 
assim podemos fazer os outros felizes e ser feliz. 
 Diálogo 
È uma estratégia sempre presente em todas as situações de aprendizagem, e é muito útil para 
facilitar a inter-relação e a comunicação entre as crianças. Através do diálogo as crianças 
partilham os seus conhecimentos, as suas emoções, as curiosidades, os valores, as atitudes, os 
comportamentos desenvolvidos através de uma história, observação e canção. 
Através do diálogo pode-se trabalhar regras e atitudes que nos permite interagir na sociedade. 
  
 Trabalho em grupo 
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O trabalho em grupo permite as crianças socializarem entre si, respeitar a ideia do coleguinha, 
ajudar o coleguinha a construir algo, partilhar os materiais, brinquedos, o grupo tem que estar 
unidos para conseguirem algo. 
O educador tem que criar diversas situações que permitem as crianças trabalharem em grupo, 
em espaços e locais diferentes que os ajude a enriquecer os seus conhecimentos e aprenderem 
uns com os outros. 
 Contar histórias 
A História é uma outra estratégia de suma importância para trabalhar valores morais com as 
crianças. Perante uma história bem dinâmica, activa, leva as crianças a questionarem, 
reflectirem, imaginar as coisas porque aconteceu isso, como aconteceu, também quero ser 
bonzinho como o João.  
As histórias devem ser interactivas, curtas, e cheio de vidas. Podem ser contadas através das 
imagens nos livros, dos Flanelográfos, fantoches, teatros ao vivo e isso chama a atenção das 
crianças e dificilmente a moral da história é esquecida pelas crianças. 
Para além das estratégias apresentadas anterior, que permitem trabalharem os valores com as 
crianças ainda poderão explorar diversas situações do dia-a-dia, através das imagens, das 
poesias, canções, expressão Plástica … 
5.6.3    Plano de monitorização e avaliação do Projecto 
Definindo avaliação segundo o dicionário é acto de avaliar, apreciação da competência ou o 
progresso de um aluno ou de um profissional que tem por fim a determinação do valor de 
certos bens ou direitos.  
Todo o Projecto carece de uma avaliação que permitirá identificar e traçar planos para 
solucionar os problemas detectados, refazer as estratégias, analisar os resultados permitindo 
que os objectivos minimamente sejam conseguidos. 
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Segundo Costa Jorge (1999:50),  
“A avaliação de cada Projecto Educativo da escola, devera definir a forma, os 
momentos e os responsáveis pela sua própria avaliação. Independente de outros 
momentos de avaliação, o relatório anual de actividades da escola é um instrumento 
fundamental neste processo em relação, quer as actividades prevista no plano anual da 
escola, quer á adequação do Projecto Educativo á dinâmica da realidade escolar” 
Ainda segundo Costa Jorge a implementação de um Projecto Educativo de escola, nunca 
decorrerá de forma linear e inalterável, principalmente se a fase da avaliação, for 
acompanhada de forma periódica ou continua, faz que, com a execução do projecto, 
originando-se num momento de retroacção/feedback, a partir do momento que essa avaliação, 
levou a mudanças de estratégias, conteúdos, actividades e mesmo os objectivos traçados 
inicialmente. 
Segundo Carvalho Angelina, salienta que sendo a avaliação permanente devera permitir uma 
retroacção continua no sentido superar as fraquezas detectadas e reelaborar os objectivos... 
Ainda diz que a avaliação devera fornecer dados precisos no sentido de corrigir a coerência 
(Projecto-Problema), a eficiência (gestão e administração dos recursos meios) e a eficácia 
(acção e os resultados). 
Ainda segundo Stuffebeam e al., 1980, p: 19 citado por Macedo Berta, define a avaliação  
“ (... o processo pelo qual se delimita, obtêm e fornece informações úteis permitindo julgar as 
decisões possíveis). 
Pode-se dizer que o Projecto poderá ser avaliado em três momentos: contínuos, no fim dos 
semestres e anual. È um trabalho de reflexão feita em cada etapa do seu desenvolvimento, 
onde todos os intervenientes (monitoras, Pais Encarregados de Educação, direcção do 
Jardim…), devem estar conscientes dos objectivos Pedagógicos do jardim em especial de 
cada uma das fases, para que os objectivos do Projecto Educativo sejam atingidos com 
eficácia.  
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5.6.3.1 Etapas para a avaliação do Projecto Educativo 
Continua – Ao longo do ano lectivo sempre que tiver situações pontuais que precisa de se 
avaliar, poderão fazer as reformulações no exacto momento. 
Periódica – Poderão marcar um dia no fim do semestre para avaliar o Projecto Educativo; 
Perante alguns obstáculos detectados procurar enc ontrar estratégias para os superar; Permite 
avaliar quais dos objectivos foram alcançados e por alcançar; e ainda permite fazer uma 
conciliação entre o Projecto Educativo e o Plano Anual analisando até que ponto os objectivos 
estiveram ligados; 
Anual – No fim do ano lectivo reformular o Projecto Educativo tendo em conta os pontos 
fracos detectados e traçar objectivos para o próximo ano lectivo. 
O Projecto Educativo tem uma duração de 2 anos lectivos, dependendo de cada realidade.  
5.6.3.2 Importância do Projecto Educativo para as instituições 
educativas 
O Projecto Educativo é um documento que serve de guia as instituições educativas, também é 
vista como um documento que identifica o jardim, reflectindo a sua realidade e definindo 
grandes linhas e orientações estruturantes. 
Segundo (Abalat, 1989), citado por Alves Jose «O Projecto Educativo é um documento 
vértice e ponto de referência, orientador de toda a actividade escolar, baseada na participação 
possível, realista, motivador e avaliável para poder ser melhorado» 
O Projecto Educativo segundo Alves Jose é de suma importância posto que determina os 
valores que devem ser trabalhados no currículo:  
 Resulta da reflexão, diálogo, posições, contraposições e dos elementos da 
escola/Jardim; 
 Estabelece linhas orientadoras do tipo de educação que se quer proporcionar as futuras 
gerações;  
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 Introduz uma direcção centrado no jardim comunidade educativa; 
 Pressupõe uma liderança participativa, aberta e mobilizadora;  
 Impõe uma estratégia de inovação;  
 Esclarece a meta a atingir, os modos de avaliação dos processos e dos produtos (o quê, 
quem, para quê, como...) 
 Apela a participação de todos os elementos da comunidade Educativa 
(Pais/Encarregados de Educação, monitoras, Direcção do Jardim, Crianças, 
Instituições locais…). 
 
Não se pretende que este Projecto Educativo seja encarado como algo acabado mas antes 
aberto a novos estímulos e reajustes. Como tal, assume-se veiculador de linhas mestras de um 
processo que se pretende vivo, dinâmico, operante e essencial para a autonomia do jardim e 
para a persistência da sua qualidade e do seu sucesso. 
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Chegando a etapa final deste trabalho, concluímos que foi satisfatório a realização do mesmo, 
pelo que nos submeteu a uma pesquisa científica rigorosa, permitiu-nos adquirir novas 
aprendizagens e solidificar os conhecimentos adquiridos durante esse percurso académico. 
Cabe-nos salientar que apesar de alguns constrangimentos deparados ao longo da realização 
deste trabalho, acreditamos que poderá trazer algum contributo para a área de Ciências de 
Educação e para o referido jardim em estudo. 
Quanto ao tema da pesquisa deste trabalho é o “Projecto Educativo e Inclusão Sócio-
educativa nos Jardins de Infância”, cabe-nos realçar que foi muito pertinente e útil, pois a sua 
elaboração, permitiu-nos entender e compreender a verdadeira importância da elaboração de 
um Projecto Educativo para os centros educativos em especial neste caso concreto para os 
jardins de infância e a sua interligação com a inclusão Socioeducativa de todas as crianças, 
tanto quanto na sociedade como nos estabelecimentos educativos.  
Tendo em conta a pergunta de partida exposta na parte introdutória “Em que medida uma 
instituição de Educação Infantil que desenvolve o seu trabalho orientado por um Projecto 
Educativo garante a inclusão sócio-escolar futura das suas crianças?”, permiti-nos concluir, 
que garante a inclusão na medida em que o PE é o elemento orientador/guia da política 
educativa a nível da autonomia, da participação, da organização administrativa e pedagógica. 
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Ainda salientamos que uma instituição que orienta o seu trabalho baseado num Projecto 
Educativo garante a inclusão no sentido que o PE, contempla a todas as areas e a todos, 
independente da classe social, etnica, moral. 
Elaborando um PE, voltado para a inclusão sócio-educativa das crianças, conduz os jardins de 
infância a reflectirem e agirem desde o momento da sua concepção/construção de contexto com 
características de facto inclusivas. Deste modo garante-se que todas as crianças com NEE, 
tenham o direito a mesma educação, aos mesmos ambientes isto quer dizer, que os Jardins de 
infância, é que tem que estar preparadas para irem de encontro as necessidades educativas das 
crianças independentemente das suas condições físicas, sociais, linguísticas ou outras. 
Ressaltamos mais uma vez, Santos Belmira, defendo que a inclusão parte do principio que a 
escola e a sociedade é que devem adaptar-se as necessidades de cada um e de todos. 
A análise feita no primeiro capítulo, designado de enquadramento conceptual e teórico, leva-
nos a concluir que o PE, Segundo Costa Jorge (1999), citado é um documento de carácter 
pedagógico, elaborado com a participação de toda a Comunidade Educativa, estabelece a 
identidade própria de cada escola, apresenta o modelo geral da organização e os objectivos 
pretendidos pela instituição e enquanto instrumento de gestão, é ponto de referência 
orientador na coerência e unidade da acção educativa.  
Ainda permitiu-nos esclarecer alguns conceitos que encontram-se interligados para a 
compreensão do PE e inclusão sócio-educativa das crianças, através do qual para elaborar um 
PE abarca a participação de todos, tornando-se uma instituição mais autónoma, onde todos os 
cidadãos pertencentes a um determinado territórios tem direitos e obrigações a cumprir e 
cooperam para a inclusão de todos com NEE, atingindo o cume da educação que é ter uma 
educação para todos. 
Quanto ao segundo e o terceiro capítulo, cabe-nos ressaltar, que a educação pré-escolar teve 
uma evolução satisfatória comparando hoje com o período antes da independência 1975 até os 
nossos dias, mas salientamos que ainda falta muito por fazer, tendo em conta que não temos 
até então um estabelecimento de pré-escolar com carácter inclusivo ou seja que desde a sua 
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construção o objectivo crucial é possuir um jardim inclusivo para todas as crianças os que 
apresentam NEE e as ditas crianças normais.  
Também referenciamos o PE como um instrumento de gestão sócio-educativo nos jardins é de 
muita importância, visto que anda em paralelo com os outros instrumentos de Gestão 
Institucional neste caso concreto o Plano Anual, o Regulamento Interno do estabelecimento e 
carece de parceiros como a família, comunidade no total, autarquias entre mais para que os 
seus objectivos sejam alcançados. 
Concluímos que quanto os coordenadores de pré-escolar a nível nacional, possuem o 
conhecimento e a importância que tem na elaboração de um PE para as instituições educativas 
neste caso concreto para as crianças do pré-escolar. Salientam que a política do governo ou a 
nível da educação é pautar por um ensino de qualidade, pelo que preocupam muito com a 
formação das monitoras e a abordagem integrada entre as fases e a inclusão sócio-escolar das 
crianças. 
Os jardins de infância não estão preparadas para a inclusão sócio-educativa, pelo que carece 
de um projecto próprio, metodologias adequadas a cada necessidade expressa pelas crianças, 
espaços apropriados, formação/qualificação das monitoras, sensibilização dos Pais, e a 
sensibilização da sociedade no geral. 
Ainda concluimos que atraves da elaboração de um Projecto educativo com o apoio de toda a 
comunidade educativa pode-se ter um jardim inclusivo e mesmo colaborando com Santos 
Belmira (2007:48), salienta que “o sistema educativo só poderá ter sucesso se houver um 
assumir de responsabilidades das várias entidades, que formam esse sistema (estado, escola, 
familia, comunidade) ”. 
Antes de tudo a sociedade tem que ser sensibilizada quanto a importância de criar um espaço 
inclusivo, que proporciona a igualdade de oportunidades a todos, onde todos possuem o 
mesmo direito e deveres, mas para isso, depende de um esforço não só dos 
professores/monitoras, mas também dos alunos Pais e voluntários. 
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Assim, leva-nos a ressaltar a importância da elaboração de um Projecto Educativo com 
caracter inclusivo, pois trabalham em parceria com a comunidade no seu todo; Para ter-mos 
uma escola inclusiva ou jardim inclusivo, tem que ser um espaço bem organizado, autónoma, 
responsável e antes de mais precisa-se da comunidade. 
Finalmente concluimos com o ponto 10 da Declaração de Salamanca, que ressalta o seguinte:  
“Países que possuam poucas ou nenhuma escola especial seriam em geral, fortemente 
aconselhados a concentrar seus esforços no desenvolvimento de escolas inclusivas e 
serviços especializados – em especial, provisão de treinamento de professores em 
educação especial e estabelecimentos de recursos adequadamente equipados e 
assessorados, para os quais as escolas pudessem se voltar quando precisassem de apoio 
– deveriam tornar as escolas aptas a servir a vasta maioria de crianças e jovens”. 
E, para a implementaçao desta teoria de escolas inclusivas, segundo Santos Belmira apesar 
das dificuldades para a sua implementação, deve-se aproveitar as oportunidades tendo um 
espaço curricularmente inteligente começar a se pensar, a se projectar a desenvolver no 
sentido de se tornar realidade, oferencendo a essas crianças com NEE, a alegria de viver, 
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Sugestões de melhoria para o Jardim em estudo 
Recomendamos a todos os estabelecimentos de ensino, em particular os jardins-de-infância, a 
elaborarem e apostarem na elaboração de um Projecto Educativo próprio, permitindo orientar 
e seguir com confiança e determinismo o seu rumo. 
 Equipamentos didácticos com mais qualidade e resistência para as crianças; 
 
 Um refeitório com mesas e cadeiras adequadas para as crianças; 
 
 Quartos com equipamentos básicos para as crianças que permaneçam no jardim o dia 
todo; 
 
 Promover mais acções de formação para as monitoras, funcionários, Pais 
Encarregados de Educação ou seja todos os elementos da comunidade Educativa; 
 
 Estabelecer protocolos com as outras instituições locais, Câmaras Municipais, 
Aeroportos, Centro de Saúde, Bombeiros, Lojas; 
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